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71 Chur(�ili enfermo
. 'c

ESTOCOLMO,' 18 (R)-As emissoras' de todo o mundo Acrescentou "",Gayda que o "verdadeiro perigo para o eixo, como

reprodueem Q. artigo do orgam oficial do' govêrno italieno.. c Gior- nara os�J:adoe, é a Russia>. O tom de Gayda, segundo o corres­
nale d'Halía.:>:i'�·�.:.dmitindo a possibilidade da paz em separado com pendente especial, diminuiu de muito em sua belicosidade; desde

Ias Na-ções Unidas, excluindo a Russia. as modificações efetuadas no govêrno italiano. _ Chegou a sugerir,
ROSSOS NO VATICANO dando expansão á nova propaganda eixista, que o eixo luta pelos

BERNA, 18 (R)-'-Um despacho da agenda telegráfica aliados ao combater a Rusaia. Referindo-se ás esmagadoras vito-!
Suissa, enviado da Cidade de Vaticano, eXDr:�� -que se desmen-] r ias ultimamente obtidas pelos soviéticos. Virginio Gayda realir-,te,

-

categoricamentl!, a noticia propalada, segufido "a qual S. S. Pio mau em suas declarações, que co eixo não tem outro recurso que
--��---�----�..:.

XII receberia uma delegação esPl-eial soviética. não seja resistir até o fim, ainda que essa resistencia pareça de-
OFENSIVA VERBAL sesperada, > I fogo sobre as peLONDRES, 18 (R)-A emissora de Berlim diz que os V �" liiII

fumares sobre paz em separado com a Italia, fazem parte de uma Imn ftrt�n' te reun;a-o em! S s('o-,?S J. '.:lI,nlU''i?Sa.soteneiva verbal aliada para devidir as naçôes do < ei xc», lJ'íI"V U
,

.Ilii 'iI�':'" \li g-aUUI(O CONDE CIANO E O PAPA D I'"
CIDADE DO, V�TICAN,O, 18,... (R)-�aa Santidade o, oermlm WASHINGTON Í8 (R)-D _

Papa recebeu em audiencia especial o Conde CI8t'l0. '

ESTOCOLMO 18 ·( .....)-A· d B. I"
� , ,

,
.' .�U

GAYDA DISCUTE A F>OSSIBILIDADE DE PAZ . ..,
. .IX emissora. � 3 Im. ,notlC!OU rante a noite de ontem, avioes

A ;--.r) O d ", I R I que o chanceler Hitler convocou os chefes militares e Cl v�s pera I nor te-amerrcanoa bombardearamBERN 18 \R - correspon ente espeCIS, em orna,' t t
'-

I d idi did
.

, . - ,. .

«
•• 'd E I

.

t . tari V" _

. impor an e reunI,ao, na que se ecn Iram me I as eccnomrcas. as posiçoes rmmigas na ilha de
d� .

'l'ldmogeQ_», e stocc mo, 10 ?rma que o comen ar1�t� rr Ipara fazer tace a guerra total contra a Russia. i Kclomban ara.
glD10 Gayda, que frequentemente e o porta-voz da opmlao do l.

.

>

'

.

g

gcvêrno italiano, discutiu a possibilldade de uma paz em separa-] •

d . .

"do, declarando que o <eixo» não tem outro recurso que não seja .,.
.

".� 'filA �
.

o de re�.stir, iá._cLl!-e_a_CAljli,t,ul_g�-.-s:ilmijícari!i,_a mutilação dos Jil--tp!t- .

� , ,m__ Im_'
seUsterriterics e acarretanél a mlscna com:o�... ",,"·� - - � , ';..,." '.' _._ > �

,

.

.

18 I BUENOS AIRES. 18 (R)-NA QUINTA PRESIDENÇIAL. DE MAR DE.L PLATA

Des'embarnue em CatrOI1I;REALISOU,SE ESTA NOITE UMA REUNIÃO
-

SECRETA vDE DIVERSOS CHEFES

'.' "ti, _------. I CIVIS E MILITARES, A CONVITE DO PRESIDENTE CASTIL�O.

I
ARGEL, 18 {B(-F.ala-se insistentemente �u� De.eididus ii vencer O· .. PA.. PA E A., P,

raid de comandos norte-americanos contra
MOSCOU. 18 (R)-Depois de

K

Catroni, no sul da Ilalia.. conferenciar com o primeiro mi- WASHINGTON, 18 (R)-A Ca_!;.ta do Atlantico corpori-
.

W I
'Ii? t' nistro Molotov, o embaixador fica amplamente os principies do Papa Pio XII sobre uma paz

.".Chegou a' as llng on a norte americano almirante Stan- baseada nos ideiais cristãos-afirmam dois dos mais influentes
, ley, que acaba de regressar dos lideres catclicos norte-amerícancs, acrescentando que essa Carta e

{. sra ti Chan'g-Kai-She.. k. .

Es�ados .Uoidos, afirmou aos
as explicações que a 'seu respeito formularam o presidente Roose-

jornalistas que «os ausses con- velt e primeiro ministro Winston Churchill podem ser aceitas co-

WASHINGTON, 18 (R)-A esposa do generahsslmo chi- fiam mais do que nunca na der-
mo uma plataforma dos catolicos em relação aos reajustamentos

ês chegou a esta capital, onde foi recebida, pessoalmente, pelo rota' do eixo>. O embaixador do apôs-guerra .

• n�esid'ente Roosevelt e sua esposa.
•

Acredit,a-ae que a senhor� Stanley afirmou que aumenta.
_ -,--

. �han .Kai,Shek aproveitará sua estada �ara .defe.nder a c�usa ,�a con!!tantemente nos EE. UU. a

C t· fi 'n�ft mer;d;on�1Chin; e expôr as necessidades de seu pars de mau material bêli- simpatia para com a bravura 'e. on ra O la ,�U . ii!! I
.

U

.co· para, lutar contra 09 japoneses. a decisão do .pov�
. russo, bem LONDRES, 18 (R)-Uma rádio alemã adunciou que o

como .a ademuaçao pejos excep- 8a "Exército Britanico iniciou -um ataque contra o flanco meridio-
cionais feitos de: armas �OB 80!;.\ nal das fordas de Rommel, numa ampla frente. /

�;:i��ico�ar:n.hmos
e aViadores

I' t Ir I I.

NO -8. C'e Pra A.
Ataque a

Chamamos a atenção dos interessados e d�s acionistas do

I MOSCOU, 18 (R)-As tropas russas iniciaram esta tarde
Banco de Credite Popular e Agrícola, para o convlte,.que ;m °d�- Dunque,rque jum ataque frontal contra Poltava, importante cidade da Ucrania.
tro local publicamos referente ã importante assembleia eXLraor �-
naria que se realiza;ã hoje, â� 17 horas, na séde daquele concel-

LONDRES, 18 (R)-Por oca- 'Sobre � I;nh-� �fi1dIet.h
.

tuat;io estabelecimento de credlf,o. .

sião do ataque etetuados
.

t:>elG& �. I ii
.

U U!il!

Af
III bombardeiros norte·amerlcanos

.

CAIRO, 18 (R-Urgente)-A' última hora informou,se que

o, te"nsiva alemã na ,raca contra Dunquerque, cairam bom-
o 8° Exército Britanico 'está atac;ando as fottificações da linha

1:1
d bas diretamente sobre as docas, Mareth.

CAIRO. 18 (R)-Duas colunas alemãs,. em. deseepera a

não tendo se aproximado nê- ---------------------------
.

. l' � 't o sul de TUDls·e ameaçam N III

de' Ih
.

dotensiva, consegutrl:;m a guns e�tlOSa.
ohum avião do eixo. o re- Rei1ngj 1ft O oose.· I O OdivérsaB posições aliadas.

d número gresso, entretanto, os membr,?s U I V
_ As forças norte-americanas, em face do �r�n: e..

•

das esquadrilhas polonesas ,ce !:!4, III
,de tanks e aviões de vôo pic�do utilillados pelo lnlmlgo, retua·

combate avistaram doze apare-' sei 11 ICO
se para as primitivas posIções. d lhos inimigos do tip� Fockram-

Um porta· voz militar ianque, admitinpo q�� as to;ças. o

Wulff-190 sobre o canal, tendo

seu peía tiveram algumas baixas, desmente. a nobcla 'te';namca sido abatidos 'dois desses aviões.
de que morrerem 8,,pOO soldados dos EE. UU,. no em ae.'

_

'

.

Om.lElL, lP'OlL.TAVA ]E TAN«;;A�«l)cç; '20 navios franceses
. MOSCOU, 17 [10-A presente e muUlpla ofenSiva

NOVA �ORQUE. 18 (R)-Vint. navio. da .,quad,. t,"n�

russa dirig-e�se. a
..
Orél, tPolta.v� e T::._a:__n�g�a_r_o�g�.___,..---___:�c-es-fl serão incdrporadoa á (rota aliada-diz um boletim oficial.

I

LONDRES, 18 (R)-O sr.
Winston Churchill, primei­
ro Ministro da Grã Breta­
nha, está enfermo. Apesar
do eetado febril, aua saude
Dão inspira cuidados:

z

A REUNIÃO- E. HOJE

WASHINGTON, 18. (R)--,-O Coóse;ho de Guerra do
Pacifico realizou importante reunião, para estudar os pIa­
nos de um. ataque aecisivo ao 'Japão.

-

'

DE PUBLICIDADE DO REICR, DIZENCO TER RECEBIDO ORDENS PARA.
ANGORA', 18 (R)-WALTER RILL, CHEFE DO SERVIÇ<;> INGLATERRA E ESTADOS UNIDOS OS PERlGOS DE UMA VITORIA .BOL�

I
'

U FORTE CAMPANHA PARA DEMONSTRAR A -

O PARA AMBOS OS LACaS UM cACORDO CAVALHEIRESCO
. ���v:���:Ob REFERIDO FUNCIONARIO DISSE' QUE SERl�A�B:i��O;ILL, UM JORNAL TURCÓ DIZ QUE O SEU GOLPE NÃO PEGOU'

. QUE PUZESSE FIM A' GUERRA. COMENTANDO AS DECL .

,11>

I
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�OEMOCRATA C�UaE'-lD>lIA :21.-
� DOMINGO .....A's 20 horas "Sp_irêe do Distintivo" .- Oferecido

pelos socios seltelros aos casados.

A Gazeta Florianopoiis

A visita doMinistro Je
aoPA NA'eSTA.C T

o Desy
RIMA

,
'

Fàlan-do- a imprensa o ilustre diplomata canadense revela as suas
o Sr. Desy, Ministro do Canadá'.

.

-, dE. t d' . '8
mana da sua tarefa ... Cada um

11? Brasil, ?OnCedell áImprensa do ImpreSSoes, OS s a os 5U Inos d�l��co�tribuiacomasuapartede
ruo a segmnte cntrevísta : '

,

'

. ", -, ' civil izaçâo e progresso.

"Acabo, de visitar com vagar, os desenvolviluento economico e a

'I preparar.
Os resultados obtidos nao ! o Sr. Jean faustosa como um Eden, Dois chefes notavelmente coad-

dois Estados .de Par�ná e S�Ilta C�- f�rIJ.1aç�� do espirito na�i?nal.O ge- são considerados COl:lO ponto, de lo. J:l,omem se ü:stalou. Valor-izou Ier- .it:vados, ins�i�al11 e dirigem �s ati­

tarina. Vistteí-os, com o umco CUl- mo :POlItICO. e o gemo militar se as- chegada� I?as como sirial por uma

I hh?ade.
CUltIVOU e construíu fa-. vidades multlforll:es destes dOIS Es­

dado de os conhecer, estudando os SaCIaram e se. completaram numa I nova par-tida, por um novo esfor- zendo recuar a floresta ou o mato. tados : no Paraná, o INterventor'

aspectos naturais e os caracteres perfeita coesão. Na caserna, bem' ço. .

Uniu a sua atividade á dos seus vi- Manoel Ribas e em Santa Catarina.
humanos. Essa viazem foi para mim como na escola, se revela, ao lado I Nas grandes cidades e nas meno- . zinhos pelas cooperativas, cuja o Interventor Nerêu Ramos. Tive

,

uma. gra�ld_e descoObert.a �_ uma ma- do pi'eparo fi��c?, o carinho pela I res vilas, fui acoll:,i�o com uma en- �xcelen�e organização muit? me o prazer de conhecê-los e admirá­

an ifica Iicâo. Dessas r-egices Jovens educacáo patr-iótica, Os recrutas e I ternecedora cordlahdade - pros- impressionou. O Estado apoia e los.

� generosas, conservo fortes _im- os alunos apr-endem o .s�nti�o dos seguiu o ilU,s�re di.pl.om�ta. muitas vez�s precede o in?i."i.d�lO. I A, tarefa.que se impuzeram só po­

pressões de riqueza e de �iverslda- valores humanos e esplntums.
.
CI."IS e ruil'itar es nyah.zaram ..nas No.s ultmo� d�z anos a Iniciüva I dera ser. Justamente avaliada na

de e ao mesmo tempo estimulantes Em .todos os que teem responsa- gentilezas e na hospItalIdade cor- privada, Não, e a estrada que con-] perspectiva dos anos futuros. Am­

exemplos de espi rito de i n ici a tiva, bilidade' das altas .funçõ'es e d?s al- tês... '. I grega o homem perdido na serra; b?s enriqueceram 0' patrimônio na­

clar-ividencia politca e cor-ajoso tos postos, ad�n�nItsradores. d�reto- Senti perfeItamente a ,força d?s I mas o hOme!l1 que se serve da estra- clOnaI; T�e'l11 ao seu lado homt_:ns
patnotlsmo. Na 110'l'a do retorno e r es-de Iahoratórtos, de hospitais, de laços _que unem o Canada, ,o Brasil, i da aberta diante de_le e para ele pe- de prrmeira plana com o Dr. An­

dó recolbimento das lembranças, é I,casas de ensino, de fazendas mo- a Gra-Bret�nha, os Don�ll1lO's, _ os, la sabedoria previdente do Esta- gelo Lopes, Secretário das Obras;

para o Presidente Getúlio Vargas del?s, de orfanatos, encontrei en- Es�ados UHl-��S e �s d.emaI� Naçoes! elo, o <?aminr�o aéreo, amanhã, co!n- Púb�isas, Viação e Agricultura, em
que se volta o meu .pensamento re-I msíasmo, fervor competencla. Ca-] Aliadas. Ver-ifiquei a �den�IClade de pletará a rede das cormrmcaçoes Cur-itiba, e o Dr. Ivo d'Aquino, Se­

conhecido, dolorosamente co.ntr�s-I da um considera o seu trabalho

CO-I vistas, .

a estr-eita sohdarIect.a�e,. a I' terres.�res, f,IUViaiS e marítimas.. cret�rio, da Justiça e Saúde, em

tado pelo rude golpe que o atingiu, mo uma nnssao e ii. cumpre de to- cornunidde de Ideal, a f�.ateIl1ldade É ainda ao Estado, verdadeír'a- Florianópolis.
,com todos os seus, em uma das do o coração. Essas qualidades pes- de sentimento. A a�esa,o do Br�- I mente posto ao serviço da. coleti- - Desfrutei a vantagem de passar

mais caras afeições.
.

soais explicam a excelencia dos re- sil it Carta do .AtlântIco e veI:_dadeI- ! vidade, que se devem os institutos com eles longos e interessantes.

Na véspera' de minha partida sultados obtidos em todos os do- .ramente a mais alta expressao d�s i agronomicos, as 'escolas prof'issio- dias. A sua companhia me foi. pre-

para Cnrityba, jantei em São Paulo, minios: economico, social e poli- /pensamentos e dos ��selos, cuia : nais, os laboratórios de pesquizas,' ciosa e encantadora.. .'

em mesa visinha áquela em que se tico.
,

unanimidade pude ,,:erIÍlcar nas re-l os grandes hospitais, as maternida- Não posso esquecer as atenções:
encontrava o jovem Getúlio, radian- Na cidade e no campo conversei giões que atravessei. des, todas essas obras de higiene e do General Newton Cavalcanti e

te de inte�igência e vida, e que de- livre e familiarmente com home�s A.dmirei certamente, do Alto dos
I assistên,cia social, de preventivo e do General Augustinho r�reira dos.

. saparecena bruscamente, em toda e mulheres que se consagram as Indios ou de Morretes, _o ssplendor cura, de correçao e formaçao. A Santos, que foram prodlgos para:

a força seduto,ra de suas qualida- suas tarefas cotidianas com tanto de horizontes ilImItados. ReveJO, l criança e a mãe, o doente o invá- comigo de provas de confiante ami­

des e dos seris dons, no inicio de ardor e fé. Pude apreciar a sua de-, com ,encantamento as florestas de i lido são recolhidos e socorridos. zade; A sua, bondade devo o 'meu;

uma carreira que se pronunciava terminação de sucesso e o seu de-
,
pinh,eiros, riachos qu_e descem i ,)'omam-se todas as medidas e em- guia e ,companheirü de viagem. �

brilhante e proncua. votamento á ,obra comum. São OS! das montanhas e formam os grarr- i pregam-se todos os meios' para Major Antônio Coimbra; que foi

Foi o Sr. Presidente Vargas que, construtores, os pioneiros, os eleS-li des rios atravessados por p.ontes i formar uma sociedade sadia e vi- para mim duma cuídadosa, eficaz;
com sua costumeira afabilidade e bastadores. Realizam coisas noyas! modernas e cujas águas. o homem, gorosa. ,

e sempre alegre amabilidade.
simpática compreensão, me enco- num país hoyo. Garantem o presen-l transforma em força cnador:a. Re- Evoco certas figuras de médicos'

rajou nos meus projetos e me faci- te e preparam o futuro. Vi cidades

I
vejo as minas, os campos cultIvados e educadmes imbuidos de vocação, Finalmente, concluiu o Ministro:

litou realizá-los. Devo

expressar-I antigas rejuvenescidas e admirei a perder de vista, as pastagens e o competência e devotamento. Vi Jean Desy - desejo apresentar ();

lhe a minha respeitosa gratidão. cida.des novas. 'Algumas destas con- gado .forte e nédio, as usinas,
.

as menores abandonados que serão testemunho de meu reconhecimen-
Os limites duma entrevista não tam apenas. dez anos. Não .deixam I,fábricas,

os moinhos e as ser�arIas. amanhã bons e sólidos cidadãos, to ao Sr. Chanceler Oswaldo Ara-;:7
me pern�item faz�r, em. "J)o.nneno- de ter por isso a fisionomia de c�- Não poderei esquecer a l!lz vlbran- : agricultores ou artistas, operários ll1!la, cujo� bons

A ofi�ios _

me sã(}�
�s, o_xelato de mll1ha v�em.

D,e_�ia'cles_h���Q
.u:.;";" .-h1:.".rrt-e�"n..:l-g'f\9't��.c.q:mj.s.c,l.llos de ou soldados. .� 'I I�l �-:'--��O��T !QO--h-e.n·.":v:n",, .

r _�-�, ,,� =-. lVn=-· ·e'nlam o· ar de CIdade provlsona
I saborosas de Londrina ou de La- ,:",-.:r&5 mln �s p� es- entes, ao Sr. MInIstro da Guerra

-

, �lstro ��an Desy. o. que maIS me que teem, frequentemente, as cida-I ges. Conservo ainda nos olhos a
tras com prof��sora de .umverslda- General Gaspar Dutra, ao Ministr;

llllpresslOn0!l.nos do�s Estado.s que d�s. que cre�cem �emasiadamente I admiravel baía de Florianó olis e
�e, ch�fes mlht��s, dlretore� �e I da Aeronáutica, Sr. Salgado Filho.,

acrbb de
_ vISlJtar, fOI !l adnllr�v�1 r�p�do ,e .<?uJa vestImenta arquite- os 'fantásticos rochedos mil�nários ll:rdUS�Id,' engen;erres, fUnClO!la-, ao Coordenador, Ministro João Ar­

co a 'l��açao as autond.ades CIVlS tomea e Ja por demais estreita e de Vila Velha 'centro turistilo du
nos. a a um , eles - me confIOU berto, que foram de condecedente

_ � nu 1 ares p�r�' .garantIr a.. segu- ju�ta. Por !ada a parte a ordem e o nra grandesa dantesca.
- que amava o s�u traball�o e senti sim�atia, facjlitando a minha me-

l ança do terrItorlO. e promover o metodo rell1am. Soube-se prever e No meio desta natureza _ dis e
q!le .cOl;UPI reendla to�a � _rmp_o.rtan-jmoravel e i:pstrutiva viagem ao Pa-

.' ,1"WB. ==__ __.
" ..., = '..

s cla SaCIa e toda a sIgmflcaçao hu- raná e Saqta Catarina..
.

.

MOVEIS de imbuia em todos ,os estil�;-
Salas de Jantar DORMITORIOS - ,Si)las� de Visita

Amo
FLOBlilN,O'POLIS

na

Vendas vista
....

a

Moveis de Imbuia ou

.

,

.

I
Pinho I

Acei-ta-se. encomendes
Perfelçao ,9 Rapidez

Carneiro' Irmão
72

Rua COD§elheiro �Iafra N.
.. Floriuuopolis

,
' .

I

I .

.

.'
.' \ :.

I Banco de Credito Popular
,

e Agrícola de Sta.Catario'a
Assembléia geral extraordináriA

.

2a. ConvoCação
Não havendo sido levada a efeito por falta de, numero a

Assembléa
.

Geral Extraordinária deste BancO,convocada para 11 da
�or.rente, fica a 'mesma, de acordo com o Art. 22. Paregrato Uni: .

co dos nossos estatutos, novamente convocada pa,;:a o dia 19 d .

�esmo ln.e z de Fevereiro, ás 17 horas, quando fun.cionará e d:'
hberará com qu&lquer numera.

.

I Florianopolís, 12 de Fevereiro de 1;i43 ..
, ·'0 Conse·tho de Administração.

.

•••••• IIII11I1•••1I0••••••••••••••••e IiJ••m.III••

['II Dr. Joãó �

de Arauj·o,_.ónl�S, ouvidos,
� .

. DarlS garganta
I EspeeláUsb a�slstente do Professor Sanson

'ri' .... Canal! It:OS�I�.:e �.��:,Ir:;. 10 ã. 12 112
� II A tarde, das 3 ás 6 '

Consultorlo: Rua Vitor Meirele�, 24. Fone 1447

oi» -�

_ r'
-

,

••••••• IR'�

Aplique lIm Gasogê.nio "Sully" no seu caminhão e ganhe a diferença /

Efici�fida e g3rantia absoluta,...Yipo especial- para (Q)"lIllUJS
DISTRIBU;OORES: C. ]RAMOS �,CRA.·-:Rua Jão

-

Pi.ito, n· 9�florianópolis
.

' �FiOINt.e. OE MONTAQEM E'ASSISTENCIÁ. .(
_

.

w_
.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiRii!iiiiiiiiãi�iiiiiãiiiiãiiilõiiIiiiiiiiiiii ........��iiiii......����....
FI
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A Gaiata

l­
I

Flortanopolls

o
•• •
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Rio, �7 (A. N.) -_ O presid�nte. ativa. e os convocados para o

servi-, Rio, 17 (A. N.) -Dispondo sobre Art. 20 _ Revogam-se as disposí- to Camossa Saldanha e Jose Jor--do InstI!u�o .de Pensoes da EstIv�, I
ço ativo, pertencentes às guarnições a promoção no Exercito durante o ções em contrário. dão.,fendo duvIdas. _9uanto ao cumpr-i- de Gua.rapuava, Pirapora e Joazei- pr-imeiro semestre do corrente imo, I

__ _._ I
mento da, decI.sao emanada pelo 1'0.

o Presidente da; República assinou Rio, 17 (A..N.) _ O assistente Rio, 17 (A. N) _ Em virtude de
·.'-:::�mselho Nacional do T��alho �rt .. 20 - O militar que ocupe o seguinte decreto-lei: responsavelpelo Setor de Preços da haver aumentado o número de ba­
'Il?-andando concede� o b�nef�CI? _

a propno nacional, como resídencía, "Art.. 10 _ Para as promoções Coordenação da Mobilização Econô- nhistas que frequentam as nossas
,

. .mna segurada _da citada Instituição, perde, em benefício do Estado, me- no Exército durante oprímeiro se- mica acaba de designar os mem- praias conduzindo cães, em desres­
-- .�tmsuHou sobre por que verba devia tade da vantagem concedida pelo mestre do corrente ano, ficam dis- bros das' sub-comissões técnicas peito às posturas municipais e à co ..
· co�rer. o respectivo l(agan;en�o. De- artigo .anterior.., . pensadas as exigências do decreto- para o estudo de. fios, tecidos .e fa- modidade e segurança' dos banais­
LJlOlll �e 0UVIr o�. orgaos técnicos, o � �l1lCO ---: .A Idêntica redução fica lei 1.828, de 10 de dezembro de 1939, rínhas, pão, biscoutos, bolachas e tas, a Secretaria Geral de Saúde

.sr, SIlvestre GOlS Monteiro, apro- sujeito o milrtar que em virtude do I

especificadas nos artigos e alíneas massas alimentícias. A primeira que e Assistência avisa o público quevou o parecer apresentado, profe- I plano de distribuição de casas te .. ! abaixo:
.

funcionará sob a presidência do sr. serão apreendidos os animais querindo um despacho concluindo pela nha direito a, próprio nacional para I a) "No que se' refere ao curso Amér-ico Pacheco" de Carvalho, e .durante as horas regulamentares.a�v�tênciá ao. presidente da. ínstí- residêI':_cia c por conveniencia pes- j' da Escola de Armas", alíneas E e F,' composta dos sr�. Guilherme �a Si�-I; dos banhos nas praias, estejam �a.tlllçao pela demora veríficada no soaI nao o' ocupe. do art. 15 'e art. 48. veira Filho, Jose Soares Maciel FI- nhando-se ou passeando nas pr-ais,-cumprimento da decisão, e�l1. prejni- ----- -

lho, Húmberto,Beruti, .Augusto P.e- i m�s�o. em companhia dos seus pr?.o

:Z°RdI'Oos, l17n
te

(Are.sNse.s)
da

obecnoerfIoCnlealdao'ro_ A. r-'.A·Z [' ,

DO IA., ·lvr:���. � FAs:�����d� qRvu�dt�;llt�S��:s�Jt I !O'�'��l����S;�:I���I�� d�:d 20s�:�se�;���- '. ii a o sr. flZIO e I.•ma, era como
I

s animais apreen I os que nao:zimbo Martins Pereira, encontra-s-e membros os srs. Meleiades Cesar I forem retirados do Hospital Vetert--ern São Paulo, em visita de inspe- L...lli� I E"" Ga ...FIDlllra... HO.JE Dias Mor�a?o, Waldemar da Cost�� I'
nário dentro do 'p�'�zo máximo deção, devendo seguir após curta per- ...-&l �..., s;;;;.., n ilI[��

e Sousa, Júlio Cesar de Covelo, JOSé 72 horas serao sacnfIcados, sem que.
·

.manencia na capital bandeirante gr;'fin� (�ne l�p8rtJ."a'I Mozart Araujo," Aristeu Achiles dos os proprietar-ios tenham direito apara os Estados do Paraná e Santa �� � li aAA...& Santos, José Segadas Viana, Augus-Í qualquer indeinzação. .

..Catarina e Rio Grande do Sul.
FONE: 1 ..602 Fene ·1 ..387 A Semana iEeDDomieoJuiz de Fora, 17 (A. N.) - Acaba

de assumir o comando da 4a Região
Militar, o general Raimundo Sam-
.paio.

o

João "Pessoa, 17 (A. N.) - O téc­
mico norte americano G. B. Griff'ing,

.; chefe da zona nordeste da. Comis-
· são Brasileira e Americana da Pro­
dução de Gêneros Alimentícios, par-

o

licipou da conferência realizada na
Secretaria da Agricultura, com o

. fim de discutir as medidas para o
melhoramento e desenvolvimento da
'Jlecuár:ia paraibana.

A

Si é forte nâo perca!... Mas .• Um filme encantador! As novas
Si é fraco não aasistal aventuras da super-detetive.
-

mae da �1umia Nancy desvenda um crime
::'com BONITA GRANVILLE

NO PROGRAMA

A Industrialisa�ão da
Rio, (Cronica da Agencia Nado- i aos padrões vigentes nos Estados

na.) - A C lI;:J5são· Execuuv.i d'l I Unidos. Bastaria. que a Comissão
i,,'f,ndioca "-;lJ.�' (; Presi denv, Gctú.io I Executiva de Mandioca se valesse
'.In! :;as creou recentemente para S,,). pestes estudos, adotasse as normas
!'.:{';onar o problema da mn n d ioca I necesárias para levá-los á pratica
na i.gricuttu: a brasileira, vinjr u ! com n_eces_sária eficiencia. Quanto
para S. Paulo afim de estudar no i a fabrtcação do álcool tendo como
estado bandeirante, que é o maior matéria prirnan mandioca, existem

Natu- produtor da mandioca no nr.'1sil, a Igualmente, estudos completos aComplemento Nacional -

situação dessa cultura, CO;l.IU· s(· sa- .respeito, havendo mesmo numero-
ral-DFB be as áreas dedicadas :") nll)livo sas Instalações' no país já produ-

. • da mandioca foram senst velrnr-nte zindo este tipo de alcool, Aqui,ATUALIDADES ATLANTIDA
. CENSURA LIVRE ampliadas nos ultimes <.tn"� em vir. também, poderia a comissão entrar.Rio, 17 (A. N.) - O Ministro da N. 3-DFB Preços: Cr. $2,00-1,20 tude de sua crescente inrlustciali- em entendimento com o Instituto;Agricultura recebeu ontem em con- . VOLANTES EM MINIATURA zação, quer na sua fa'bl'icaç;;rj de cIo Açúcar e do Alcool cuja vitorio-ferência ,ós membros da Comissão -Camuaman. Domin"o. farinha empregada ó1)rjgai(!riallltn- sa politica alcooleira representa um,.'Executiva dos Produtos de Mandio- � te no pão 'mixto, quer aa iJi'odução dO$ mais notaveis acertos da ad-ea, que foi transmitir aquele titu- A VOZ DO MUNDO-Com ng- O c:JE;SSE JAMES FEMINIl"';O». de amido destinado á (:xporl:lç·;'iO. mi_nistração 6-etúlio Vargas. Há,lar as impressões da, sua recente ticiario da guerra. Ai Formosa Bandida Acontece, porém que em virtade eVlden�en:ente, condições para queviagem a São Paulo, afim de' co- .t1L. dos acordos co,m a Argen'ina a a COl11ISSao Executiva da. Mandioca;nhecer a situação da lavoura e da (IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) com GENE TIERNEY e obrigatoriedade da mistura da ras- leve a cabo com plano sucessoindús�ria mandioq�ei.:a. .' PREÇOS: Cr. '$3,00, 2,00 e 1,20,. RANDOLPH SCOTT pa de mandioca á farinha de trigo os seus objetivos, o que sem duvi-

.
SalIentou a C0l11lSSaO o desejO do �.He.e••g••48••••••@B•••••••••SG•••�.iI•••••� na fabrica cã-o do pão deverá cessar da ocorrerá em tempo utiI.

.lnterventor'paulista pela, aprovação
-

E- R I O C A ç A D '0 R
em Dezenibro proxim,), liber:1l1do 'A. N.)do ante-prOjeto cIo plano elaborado, A grandes quantidades cIe mandioca --..- _-�_••-.-_ ..-_. -. oI'.h.."tendo o sr. Apolonio ·Sales aprovado '.

.
industrialisav-el e para as ,!uais AGRADIE-CI�JE.NTOinicialmente a construciio de v:intf.>.. -::- No domin. J ultimo. dia 14 do que cultiva cacaval.@ya._ d'lz.eILdo: 1I,Clle.__E>.D.CLUl.f.r.l;l",__ U-()V.Q d.Ç.sJiJlo._Ao_ __ __� ...1II.•.6:!c......��iUstalarlas ]Jura O BfàSIl, COIU a ca- con elHv, _<�,.

-_��-

rõ- riedade
.,---

_ "Tudo vai bem,
.

meu c�ro dioca a_nteriormente. destim.ulas
.

,1'. . .opa.cidade total anual de quarenta mi- luz de Caça?-or ora. de p p.
T

.

MI(t 'tniao apenas resen'tIn- produçao de raspas pode('uo �er Jose Luperclo Lopes, filhos,.lhões de .litros de' aleool carburan- �o operoso ll1dustnal sr. Pnmo e- ��1l:0terr� ode' �n;a chuva q_ue há_ absorvidas n� fabricaçãú de amido lrmãús, genro s, nora s, cuo hadoste. Essa providência evitará haja eÂ��'19 30 horas perante o mundo' muito não cái. Parece que Sao Pe- e na pr?-duçao de aleool., e netos, ainda acabrunhados pe­solução de continuidade na indus-
f" 1

'

o o de' Caca.dor o sr. dr. I dro resolveu mand'ar-nos agora
_

e O ann(�o encontra. amplO mel'ca-
lo rude golpe que veem de so-lrialização. da mandioca, pois a fa- o IC;Ia e p v

. .. .

<1 I r ressa imediatamente á Estaca0 do no'S Estados Umdos, prIvados,
.rinha ptlnifica,da para adição ao .;-\I?-ulcar .La�rIndo RIbas ll1te",ri� I ��a dar algumas-ordens no senti- em virtude da guerra, dos grandes frer pelo faleCImento de sua se_m-.

pão, désaparecerá no dia 31 de de- JUlZ_ de dlretlÍO dfa cOl11darca foelzoc�dlo 1:;'0 de' serem bem apro'veitadas as fornecimentos que recebiam de pre lembrada esposa, mal,' ir.b' t f 'ça aaçao no rans orma· or .c
. '. /'

J O d t b I'leI'ro poderia - .

h d
.

zem ro ao corren e anopor OI .

�a esquina da l;ua 15 de NovelUbro suaságuas.Apareça,pOls,almpren-. ava. pro' u o ��s
d',;-, maos. cun â a, sogra e avo .

.
do conve�lÍo com 'a Argentina.

. iluminando feúicamente a cidade-, I sa que será o sr. sempre' bem rece- ser colocado em otI_I;nas .c�n lç,·,)es D. MARIA DAS DORJ:S RO.
Rio, 17 (A. N) - Concedendo ao mesmo ·tempo que uma salva, ·de f" bid� l��?ele centro de p_ermanente �����I�d�o:;;��a:x{g������zd�� 1l0�'� SA LOPES, falecida nesta capi­

vantagens aos militares que servi- palmas r�boaYa pe_ldo esRPaçko a fodra. traEao dr' W�lter Saur antes mes- te-americanos. O Instituto Nado-' tal ás primeiras horas do diad t
.

d
. - A seaUH' o snr. r. ec, pro' u-

,�
. ..'

. 1 d TI' lI'ZOU:ti 14 d' t d �
ranl em e ermma ,as guarmçoes, o

iu lia�ira' oração demonstrando a 1)"0 que a .chuv.a calsse, chegava ao na e ecno ogIa rea
.' ..

'. ornes corren e,_ agra. e�emPresidente da República a,ssinou o z '

b'd d do pr�prietário da 'no- ponto de suas atividatles funcio- tempos,. diversos estudos tecl1l�os de 'coração ao seu medico assis •.seguinte decreto-lei: oper<?sI ae..
a res.peIto, tendo logrado um tipo

. Art. 10 - 'Fazem' jús à vantagem va empresa � terl11Jl1a�do por le- nalS.

de amido perfeitamente adaptavel tente o dr Augusto de Paula, pe.
prevista no art. 73 do Código de vantar �lm VIva ao ��sIl. los esforços e dedicação demons-.

d 'li A noIte, em regosIJo ao· notavel
-

.

-I
d' i t' It d I I

VenCImentos e vantagens os nu -

acontecimento, realizou-se uma

SOi-'-
. •

I
ira os no n u o e 5a. va alares do Exército, os militares da rée dansante no "Clube 7 de Setem- J VI'uva L'enDel Pereira JOil!'li'uímMoura Junior bem como aos conceituados fa.

TIRO DE GUERRÃ.-:-N:'4ó---· bro", onde o snr. Primo Teresco e 11& 11& III �
cuUatlvos drs. Djalma Moe.l-Firmada pelo sr. Gustavo Zimmer. se- seu ilu�tre filbo'. �orma�lde" foram participa aos parentes e comunica ao::! parentes e ma:nn e Edgar Pinto de Sousa.iCretãrio do Tiro de Guerra n. 40, desta grandemente fehc!ta-dos pelafexce- pes� oAaa dt' suas relações o pessôea de suas relações o pela prontidão com que se reu.·capital, recebemDS atenciDsa comunica- lente luz que estao·, agora, orne-

d ...celldo para Caça'dor. 'c"'ntrsto de casamento· de contrato de casamento e nlram em Junt.a mEdica, aos srs.�ão, que ag>radecemos, da eleição e pDS- v

;se da diretoria daquele tradiciDnal
sua filha ANDRONICA com seu filho NERYGLlSSOR. medicas espirituais monsénhor

"I'� G .. , para o. ano corrente, que está as· - ESTAÇ,o\O EXPERIMENTAL
O NerygliEisor Viega� eúm a srta. Andrôliliéa Pe- Harrl aauer e padr� Fre.deriçosim constituida: DE TRIGO - Num feliz enpontro .

sr.

reira. ql�e admil'!istraram os ultlmQs
·

:Presidente honDrário, prefeito ,Rogério. topamos com �a figura i.�sin�ante do
:

Moura.

fi sacramentos: aos vlsinhos maisVieira' presidente Fernando CampDs delsr. dr. Walter Saur, dIletoI da

ES-III'
.

FI' l' 16- 2 43
"

_.,.,. .

I d T"· d t FI' l' 16-2-43 onanopo 18 - - .

• i d
.

O t iFaria (reeleito); vice-presidente, 'Aroní taça!? ��penmenta e IlgO, es e ona8ppOIS,.
_

'

.

I prox mos . a casa m r uar a
; :Natividade da Cesta; ,secretário, Gustavo 111UnH:;IpIO. . -,.

-

-

__ue _ que abnegpdamente .lhes ajllda •.

Zimmer; tesoureiro, Hélio Mafra Sohn �rnscal1�os .algumas p.erguntas, a
�__-"".-.·a-.r••w............_w.w•.�._-.............-a·.I·D:-..."wf·..••...........,..._�.......

ram durante a enfermidade, ás,(reeleito).. Conselho .Fiscal: Nélio. Ligo· gmsa de lIgeIra entrevI�ta de um ..
'

t 'I!.do.• Eugênio Vickietti, Manoel Silva. Suo sohre.o _qqe oco'rre na Importante �

D LFREDO-C.. Irll,o pessoas q e bondosamen eles
,plentes: Sarg·entD Andrelino Costa, 101- rep,ar-tiçao ao seu cargo. r II I I� Li. .enviaram e apresentaram pala-
::�;a��f:�;,,�:n�al���a��rc��i;:�1rOlns- ja!II;Ul�l�afra�ogoasil��t��UaVg�����:; 20. ANOS DE PRATICA' vV�::a�e����:�,lag�f��I��: �uf�.o���IJ&dendo conta,rà, a satisfação "do ESPECIALISTA.. COM

PAlAC 10 DO
precioso liquido que de hà muito DOENÇAS INTERH·A5, TROPlrAI�, lNFErTU05t7? DE 'ás benemerltas Irmandades' do
se ausentou de Caçador com ,aque- - 'ADULTOS E DE rRIANçA�, mOLE5TlR5 DA PELE E S. Sacramento;- do S Jesus d'eis
la gentilesa de sempre em consor-, .

VÉHEREAS
I Passos, Espirito Sa!!to e á Cor-cio com a vinhosamente, montou

l:ONSULTAS DIA'BI&S

I
poração dos Guardas da Alfan-'o animal que educação' aprimorada

DRAÇA 7 DE SETEMBRO, N°. 50 A
.

dega que se fiz'ram representar
,.::. no enterro e finalmente aos am!-

Francisco Ambrosio P A L H O ç, A gos em geral q�e c<.mpareceram

da Silva �..
_...9......AGRÁD·�43"i-MÊwNTÕ·-Ê"

...

MiQ§s;"����
....,,--

�i;so�irU�eleeg�;��a�ar;aosn�o���:
. e M'

- • J' " d L·uz e faml'll's Otacilio Luz e fam. ilia, João tões. OutrOSSIm, convidam pa-
1:'1'1

o ana U,la a ,
...

.

.
.

.

d t' diZoê Maria da àJl Vil M
.

n Ferreira eiamilia e José Satorato e fam1lla, conVI' ra a missa. e se Imo a que
d8:C��U� parentes e amigos para' assistirem a missa do realizar-se;a no sabaào, 20' do

7° dia pelô falecimento de sua irmã e tia corrente, as _7 e_ mela. no altar

FRANCISCA QUERINA DE' JES.:uS, (Mana) . do S, Coraçao d.e Jesus, n� Ca-

l
'as 7 horas do dia 20 ao corrente n8 igreja S. Frandsco de Assis (a'. tedral MetroP�OIl�ai1::r.._,�•.

n,.tectPan-·
tar mó·) Outrossim agradecem as pessoas qij_� acompanharam du- do a �ua gra.ldao a todo::.. 'h.,

.1•.

f ,"",'d de e aos que enviaram cl)rô5is, ramalhetes, car· . Flortanopolls, l6 Fevereiro ds;rante a en er ...l a
1943.'tões e telegrf,lmas de pesam�s.

A'S 7112 HORAS A'S 7,30 HORAS Mandioca

com DICK FOHAN
PEQGY MORA1�

EDUARD CIANELLI

NO' PROGRAMA:

VE NO
O sr. Interventor Nerêu Ramos. rece.

beu os seguintes telegramas:
Rio. 12 - Ausentes do. Rio., somente

-agora recebemos a g,r"ta e CDmovente

manifestação do seu benemérito. GDver­

.no, escolhendo o nome .de Miguel Couto

I:para patrocinar o. hospital do Governo.
na cidade de J'Iamõnia. Profundamente I
:sensibilizada a família Miguel Couto hi­

:poteca a v_' excia. o seu grande reconhe­
cimento.. Saudações. Miguel Couto Filho..

participam aos seus paren"
tes e amigos o nasdm�nto
de PAULO ROBERTO.
ESTREITO, 13 2-43.

Tubarão., 16 - Apraz-me comunicar a

v. excia. o iniçio do funcionamento da

C�Zinha dietética deste Centro de Saúde.

I.:RespeitosDs cumprimentDs. F�-m�no CDr­

deiro, Chefe interino do 4° dlstnto sam-

tário. ' I ------ ..--

I
_. J.: dA ,NACIONAL d� ·m.dor eonsumo. mM TODO BRASIL

.!._'

�,," f"egidma'e iDe.goa.avel
V A' L E. O QUE' C U Si T" A

t_.
_:�"""" �iiõiiõiãiõiiiii��iiãiiiiiiiiiiãi ��
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e.fraca adog
CONTRA A DIREÇÃO

. LONDRES, 18 (R)-Pela pri- mas serão suficientes para impedir ram o desafi� do nazismo. "A ne-

totalmente que estas ocasiões ine- cessidade", escreve êle, "poderia
meira vez, desde que Winston vitáveís acarr-etem dívidas ás pes-

•

NOS S A V IDAChurchill é primeiro ministro, se soas. Os beneficios de desemprego
regi�trou a ameaça de um desi- e incapacidade, e as pensões fícam A.NIVEBSA.RIOS
quilibrio de grandes proporções no mesmo nivel. O montante de E

acordo com às palavras de Sir wu- SRA. �RACEMA FRAIN R
no harmenia do governo e de

liam, "está projetado em razão has- Transcorre. na data de hoje,
coalisão. E' que todos os repre- tante elevada em si para prover a O aniversario nataliclo da exma.

sentantes laboristas votarem, soo subsistência de cada um e impedir sra. d. Iracema A •. Frainer, es­

lidamente, contra á política do a necessidade em 'todos os casos

normais, e será pago enquanto o posa do jornalista João Frainer,
governo que apoia o plano Be-

desemprego- ou a incapacidade du- funclonarlo da Imprensa Oficial
veridge. Em nenhuma oportuni- rar, sem nenhuma diminuição, do Estado;
dade anterior, a Camara dos Esta .íuovação é particularmente Senhora multo relacionada por
Comuns deu mais de 25 votos importante. Presentemente, na In-

, gluterra, 11'111 110IneIl1 desernpregado seu genlo comunicativo e pela
contra o governo de Cburchill. � '5

com mulher e dois filhos recebe 38 bondade do seu coração, a drs-
cada vez que houve f'lgutl! .de .

shíllings por semana durante 26 tinta' aniversarlante receberá, ho­
bat e de impor ta oci s , Sã) 1 ló os semanas, depois do que deve diri- je, os efusivos cumprimentos das
membros labo: ist '" CiG Cvmara gír-se a um gabinete de assistência

, puhlica em busca de uma esmola, pessoas amigas
dos Comuns e tudos t:lt �-malS

cujo montante depende. de uma· SRTA'.' jANIILE BOABAID
cutrcs 3' repre sent an tcs-e-vota- "" ti I

-

.

invés igação (e miserabilidade", A efemeride de hoje asslna]a
ram contra o _governo

- a .e zer De acordo com o Plano Beveridge
dos ",rgumenbs. fID"i. o e Her-. ele receberia, levando em conta os a passagem do .anlversarto na,

her t Morrtson-c-M mbro Lbor is abonos de faniilia,.56 sbillings por talicío da gentillssima senhor i-
.

semana enquanto durasse o desem- nha jamíte Bcabald, dileta filha
ta. do GdDwete Cle Guerrg--que .

it
,,- "

prego, SUJeI o apenas a apresentar- do SI- ceris hoabaid, acatado
defendeu o gov êr no e i)C o}_oz- se regularmente numa bolsa de tra-

1- jj

destc modo-aos membros' do badho e, depois de certo per-iode, a comercia nte desta <praça, e de
·

proprio parti ío. frequentar um centro de retreina- sua exma, esposa d, Carlota
mento profissional. Esta medida Rosa B" 2 bald .

Surge, agora, a· preocupsção it t ib
. .

V"

mm o con n turra para resolver o. SRTA M:ARIA INA' VAZ
- pelo que sucederá no Gabjnete, problema do' desemprego técnico e ,

. .
.

I'
· onde ha 22 membros do Parti, contribuiria tambem para reduzir' Antversariouse ontem, a OIS-

·
do Labor iata. Desses 22 mem

a resistência �os sindicatos aos me- tinta e inteligente professora se,

_ bras do governo, 3 pe-rtencem Ihorarnentos te_clllcos que Importam nhorita Mar ta Iná Vaz. filha do
dispensa de mao de obra. Trabalha- , .

J
.

V I t
· ao Gabinete de' Guerra, o major dores que perdem seus empregos

Industríat ose az � e e,men o

Clement Attlee, que é vice-pri- porque seus ofícios se tornaram de destaque da alta sociedade

meiro ministro, Ernest Bevin, antiquados, ou porque sua fábrca catarinense.

Ministro do Trabalho e Morri
se tornou obsoleta, saberão que suas
famílias estarão amparadas enquan- Nosso prezado amigo e pa-

50r.. Todos eles decidiram leu, to eles são auxílíados socialmente trlcio sr. Raimundo Bessa, 10
nir-se para considerar se devem a aprender um novo oficio, Esta ' f d" d P' ssraento Enfermeiro che e o

renunciar em 'vista . da - posição enras e o iano Beveridge no re- �

treínamento c' UI11 r fIe id t Hospital �I\il!tar desta caaltal,
do partido-assinalada pela

.. e xo evr en e n �

vo- da experiência inglesa de guerra, completá. nesta data mais um
tação.

,

A introdução de abonos para os aniversario natallcio.
O grupo laborista da Camara filhos depois do primeiro, quer o Por .este motivo juntamos aos

dos Comuns havia - apreséntado pai ou _pais sejam emprega<l�:.I""""",������-!·�'----o.."',,",�Q"Q!1: _

verno que tencionava adotar o
fl-·""--..r,--c--caTvez---o mator passo para e pessoas da farnllfá as nos:--'
a frel�te prop"osto por Sir William

plano Beveridge, com <dgumas �ev,endge',Tem de- ser considerado
sas felicltac·ões;

reservas, .' a .11�Z dos Indices de nataHdade em

O governo-por intermedio de I
rap�do �eclinio na Inglaterra e a

Transcorreu "Ontem' o dia na-

seus porta,vozes-expressou du. t:!rspechva. de. �un, deClimo abso- taliclo do nosso prezado com-

,

' II o. na populaçao mglesa, Não há- patricio sr. dr, Rui Portinha de
rante, os debatei! sobre o Impor:

I
dUVIda de que este fenômeno é o' Morais, distinto oficiai-médico

tante programa de segurança soo resuHado direto de um crescente'

dal-que adotada 'alguns de senso de !'esponsabiJi,dade por par-
de nosso Exercíto e pessoa de

seus principias, Os laboristas I �e :dos paIS, o qual os induz a limi- grande conceito na sociedade ca

"

"

I
aà sua prole a um ou dois filhos, tariaense.

entretamo, opIna� �ue se deve I �e sort� que possam educá-los sa-
--

adeta-Io sem testnçoes. 1 hsfatonamente. .
Marlene-Tereslnha ·estimada

A emenda laborista foi refu. g P}ano .Beveridge, com o qual' filhinha do nosso conterraneo sr'­

tada por 335 votos cOFltra 119, �etfJ'�rneOst!ngJêls �ão destá compro- Raul Outra completa h0J'e �ai�
N dR' S

'.' a po anzan o dentro da
'

, ,

"

a
...

- obre o plan� Be- Ingla.terra um largo apôio popular um aniversario nat.1!lclo.
vendge, tmhamos em arquIvo o de natureza nao-parclidária, Póde-
seguinte comentl'Iio: ;,e ter c_omo certo que o Partido Decorreu ontem o aniversario
Nova York, fevereiro _ As pro- r.ra!:lalh�sta dará,á proposta o seu mitalicl.o da gentil senhorita M",',

p,ostas de Sir William Bevefidge. apolO atJvo; o I�esmo tende a acon- ria ligia, filha do jornalista dr,
para um sistema de seguranca -80- tecer:. com mUltos - conservadores, João de Oliveira,
cia� destinado a proporclonar pro- Inpc\uJ)1taveJmcpte, �ontudo, quando .

,

teçao a cada cidadão britani"co o lano for sunmehdo ao Paiflamen- �
.

- desde "o berço até o tumulo" nã� to, encontrFá uma forte oposicão.
i ranscorreu ontem ,a data na·

poderão' ser qualificadas de re'volu- É cer�o que será ataca·rlo pelas c'om- talicia da graciosa senhorita Dal
cionárias pelos setores rea.cioná- panluas de se·guro, que tem oMido tiva Carneiro de Paula, elemen·
rios, Baseadas em principias bem âranc�e? lucro� com as apólices in- to de re levo na sociedad.e ca-

· estabelecidos" elas .formam umíar- cr L!�t:':?IS - um negócio que n� Iu- noiense e filha do sr. Alfredo
cabouço arqmtetolllco para a reali- ",latel I a,,, c�:n110 no.'; �stados UnIdos,
zação de uma estrutura cujos ali- sempre 101 econom.lcamente· ruino- Carneiro de Paulâ, comerCiante
cerces- foram lançados há mais de

so e, com frequencIa, não mais de- naqu.ela florescente' CIdade;
trin�a anos, �a,cJa governo ingles a �ente do que uma negociata legal. NASCIllIENTO
partIr de entao, fosse qual fosse a 1��nclstas conservadores' conde- Está em festas o lar do nosso

·
sua cor politica, forneceu tijolos

naI ,?O ? plano_ sob o pretesto que
e argamassa para o edificio mas

entle SI arcarao com 75 por cento estimado conterraneo sr -Oual­
há ainda vãos nas paredes a 'tapll!:. do t?t�l.. Na realidade, as somas ne- berto Ram?lho.

-

advogado em
· e algumas alas novas a acrescentar c_essanas, embora vastas, não são Rio Caçador, e d. Albertinà Mar-

Não obstante, si o Plano Heve� tao grandes pomo poderia esperar- quesl Ramalho com o nasclmen.
ridge não é revollicionárib em si

se em, relaçao com os compromis_
êle talvez possa ser, considerad� SOS./xIstelltes do Tesouro Nacional to de um jHteressante menino

como· marcando a realizacão de
a Íl.ulo de.segu�ança social. Em re- que�recebeu O nome de Winston.

ilma revol ução na solução social SU�1!0, o flil�l1CIamento do plano \flAJAN'I'ES _

- dos problemas da pobreza, Ele in- eXI",e o desvIO de cerca de 11 por SR JACI' CAMPOS A D V O> G=--A=--D--O�-S-------dica a queda final do' sistema Poor c�nt� da renda nacional - o que
•

.

Law;_ repudia inteiramente a cou-
nao e um �r,eç? proib!,tivo si se aI- Para Slumenau' eegue hoje o

cepçao de pauperismo e nega a ve- canç�r 0. o�JetIvo d.e um denomi- sr. Jací Campos, funCionaria fe- IVENS -DE ARAUJO
lha c_rença de que 11 pobreza é tan-

nadaI nununo. naCIOnal sobre o deral.
to �111 desíg,n�o divino como um

qual a,prospendade pode desenvol- SR. ALFREDO BUCHELE ANTôNIO BASTOS DE A.RA-UJO
d�stlllO pUl1lhv�; aceita o p"rinci-

ver-se,
.

.

S
'

B
pIO de que a ,SOCIedade deve tornar- "

Pode chzer-se que o Plano Beve- egue h?Je. para, lumenau, PHILADELPHO GA
se r�sponsavel pela abolição da ne- I.l-dge_ tem c?mo escopo uma socia- depois de raplda estada em nos·

-.' . ReIA
·ces�I.dade e insiste em que este fjril l1zaçao parcI,al de distribuição .den-I sa capital, fi) sr. Alfredo Búche.- EPIFíCIO PORTO ALEGRE .:_ RUA ARAUJO PORTO ALEGRE �".

esta dentro· dos r.neios de wna

moo,
tro de �u� �Is,tema economico no le operoso escrivão da I" Cole- SALAS 411 _ 412 _ TEL. 42-6287 .

cU'

derna economia industrial. qual a 1I1lClahva privada continua - " ri
.

R I D
.

O Plano Bever'idge compre d
a ser suprema, Mas sell autor com-I ter,,:! Fe ...eral

.

daquela cidade.
. o E JA 'N E IR o

em resumo ,tres lados: prir:�r�: pr;ende inteiramente qüe o seu

sa-,
Vindo de, Ouro, em cuja co-

l.UU e�q!lema. de se.guro total

comi �,e���o �epende de uma o�ganizaç,ão letorla estaduitl exerce o cargo Oleo de Ricino "COD-O·9.' I'benefICIOS f!nanCelros abrangendo i'p�rfeJçoada _de �ro.d.l�çao, aSSIm I de coletor encontra-se nesta ca- .,
.

as emergenclas de doença, acidente, c.amo de Ulll .cre�envolvll1]cnto pacÍ-.
I

.

.

,GP
.

desedll1<prego e pensão á velhice; se--r�lcI� dOtc�merclo mundial, Os cal_,Pitallodsr. Jolvblta Ldlsboa, nosso Oleo de Nozes' .' intor,9PrOPriopara,Tin- "

gun o, el� esquema geral de abo-I1O.
tI s a �-aIS em qU,e s�.baseia o seu aprec a o co a ora or,'

I
A_

tas e Verntzes 11.'p.ara os. fIlhos, sem levar em conta custo pI e�em l�m lll-chce de desem-
--

"

!�d�;Pt��CI:�������v:!q����1��Ot:a�, ��e1�g����r�a���r�10 �.I91e9 ae����� EliasE�=�io, ���:r�I��itt:I�: ��� Oleo d�
.

Lirihaça Dog"
t�l11ento médico de ,todas as' espe-

mas un;J.a. nova depressão. ci�lica !wna. PRODUTO DA: '1.'
CI�s.p!lr� todos os cldadãos.A con-

da espeCle de 1929 podena VII' a ENFERMA
tnbUlçao de cada individuo para

ser-lhe fataJ, Industria de Oleos Tinte.S
o cust9 de seu �eguro tomará a for- Sir William Beveridcre contudo

Acha·se internada na Mater- V· L
'ma de uma tllllCa contribuição se- apresenta a sua propo;t; não ape� nldade deSta capital, onde se

'e e rn tZes tda.
manaI.

.
, .

nas como. um 'método cientifico s�brileteu a uma intervenção ci- Fabrica: rI3!JCAS-Eseritorio -:' FLORIANOPOLIS
IncIurdos nos ?�neflCIOS - estão para .abohr a ne-cessidade como rurglca, pelo operador Dr. Sau- T· d

pagamentos espeCIaIS para mulheres tambem como um ato de fé na ca-

rua Ira en-

�,asa,�as : gestantes, e auxilio para. pacida-de de seus concidadãos para
lo Ramos, a sra. Maria Men' tes 14 - sob.

ll�S . e uneral paI_:a tO_dos, As so- a!acaI_: os pr?blemas de reconstru- donça, esposa do sr. João José Caixa Postal 2"
mas propostas nao sao grandes_ çao, tao corajosamente como aceita- Mend-o-� .

..

.

�
u��

__

POLITICA MINISTRO
- CHURCHllL

g�erl'a ainda mais desesperados da
que os que teremos cá por este
lado do AtIantico, desarvora os

.fracos espiritos de nossas Cassan­
'!'Iras e inspira aqueles que pensam
na realização de um sistema sociaI
mais justo e mais fecundo.

ter sido abolida na Inglaterra antes
da 'guerr-a. Pode ser abolida depois
da guerra atual, a não ser que o po­
vo 'brttanico se mostre menos pro"
.dutivo do que ele e seus pais o fo­
ram", Esta ousada repulsa ao der­
rotismo economico, num país que
tem diante de si problemas do post-
_ _-_.._.._ _

.._w_- _ -_._._._._ _._._ _-_- _
..
_ _._ _

.._
..
_
..
_
..
.,
..
_
..
_ _

..
_
..
_ �""f116

Credito' Mutuo Prediál
FUNDADO NO ANO DE 191.4

o Itluiol" e n -mais ocreditado clube de
Sorteios do Estade

,F L O !I I A N €) P O L 1- S
RUA VISCONDE DE OURO PRETO,13

ResolVido do 4330 sf)rtein I·e�tlizad�
no dia li8 de ie,,'ereircfll fIe 194:J

CADER:NET." No. 1737g
-

Premias em mercadorias no valor de Cr.$G.250,OO .

Foi contemplada em mercadorias, moveis e tecidos no va­

lor de 6 mil e 250 Cruzeiros ($6.250,00\. a caderneta n. 17.219

pertencente 8:> prestamista, Ga:hlrela Gi()lS, residente em Ria
do Peixe.

Bcni·ficaçies em mereadcrtas»
No: valor de e-, $30,00

13944-P"ula S:hmidt, J invile
12874-Divà de Melo Guilhon, FJorianopolis
3644-Laura. Cardoso, Joinvile
19750-Alécio Pereira, Fpolia
17655-Joaquim de Pulo, Ribeirão Preto
0834-Isberto Leal Meireles, Coqueiros
15997-0mildo José Alano da Rosa, Laguna
2960___:_E!pidio Fragoso, Fpolis _

2254-Maria de Lourdes Padilha, João JOliquirn
7971-Adelaide da Lapa Tomaa, Fpol'is

No valor de Cr. $20,.00
0556-Celso Maris Schmidt, Gaspar
9903-Codna 'Domingues, Coqueiros
10685�Abd Le�c..-�-':':·,��··��-"'"'--"'-���
o-;ro-HlffQl(fõ O. Ribeiro, Ponta Grossa-
4472-Ademar de 0liveit;'8 Goeldner, Fp..Qlis
7615-Mario Clementino D' Acampora
13807-Paulo Norberto Discker de Sá; Lajes

- 15975-Domingos Adriano da Silva, Saco d�s Limões
343.0-0s:r í Leite G ;.rcí8, Picadas .

11140-0svaldo Antunes Correia, Tubarão
.

No valor de Cf. $10,00
18109-Lino Antonio da Rosa" Coqueiros
7584-Da:ton N. Martins, Joinvile

.

.

8174-Ascendino José Pereira, São Francisco do Sul
14884-Lf:via8 Joana Caetano, Imbituba
13724-Maria da. Conceição Margarida, Itacorobí
7951-Ana Frank, Joinvile .

.

2832-Nunila Kriaski, Itaiópolis
15248-Augusto de Matos, Ponta Gro S8

10869-Iolanda GalIotti, Itaiaí
14135-João Gonzaga, Fpohs
Isenções de pagamento por cinco sorteios

17770-Flavio C. Vilein, São Francisca do Sul
.

6735-José Camilo da Silva, Fpolis
1058-Manoel João da Silva, Rio Vermelho
3263-Germano Laughamer, Hansa-Humboldt

.

7922�Dulce Silva, João Pe_ssoa
1268-Maria Bernadete Godinho, Trindade

.

·2783-Evari$ta Maria M'lgda!ena, Sorocaba
15328-Milton Freitas, Fpolis
15362-J. P •. Coqueiros
6290-Capela Nossa Senhora do!! Remedias, Ratones.

FlorianoPO!iS, de 18 fevereiro de 1943.
Visto Joao Pedro de Oliveira Carvalho

.

Inspetor Federal
-PROPRIETARIOS
J. MOREIRA ti CIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Glzata Fiorianopells

ndonãonasaida,jánaentrada
_

Este jornal, ao descrever os jogos que o Corio.locupar o Ingar ambicionado e caoseg·oidtt com" a

.laD.s fez em Floriauopolis, afirmou, com referencia iiDJedia(' que arruojoD.á CU!1ta d. sacrificio -dos qu ..-
ao arbitro paruuaODse Ataide Santos, qne as snas pé§1- dr08 cutarineoties.
-simas atua�ões aqui estávam diretmmenté ligadas Oc salários propostos-azinhavrados triota di­
.as suas esperaD�as de ingressar DO quadro 'de Juizes nheiros-serão de mil cruzeiros.mensais e trezentos:
·d. Federa�ão Paulista de Futebol.' porarbitr�"clD•

.JÓrnais de (;uritiba vem eonfirmar o que escre-
.

� ENTR.\DA é essa. Para nós, "elo que VitDD8�
·

·vemos entõ!'.
"

. tem ela ás proprias cores do juiz. AgullrdemDs que:
O apltador iicolored': recebeu convite para os paulistas, mais tarde; contem �omo foi a S�IDA ••e

-..;_-�- ....__r....l"�...,._..r��_____ _ � _,;/� , _

Qu

<"''' RIO" 18 .:_ E' esperado aqui �. presidente' da Federação
_ ",paraguaia de Futebol, que 'segue viajem a Argentina e Uruguai.

�'(:alDpeoDato Sul.AOleri.. E". 5 to "U .0· 1··1 rr g O Icano Universitario de �
. Futebol 'I-O CONT�AT<O lDm CGONZALmZ

. MONTEVIDE'U. 17 - A Federação Universitaria Uru-I RIO, 18 - O Botsfogo deu O alvi negro, porém, já

too,
mesmo sucedeu a Dornmgos que,

· :guaia de Futebol enviou um oficio a Confederação Universltaria entoada do novo contrato de mOU as providencias necessárias. por coincidencia- teve seu contr!l­
: 'Sul- Americana de Futebol, para que se realise o Campeonato Gonzalez, para '& temperada que E' interessante recordar que o tá, perteitamen�e legalizado.
:�SIlI·Amerlcano Unlveraitarto ele Futebol, em maio, em Montevl- vai se InICIar- No entanto, a

·déo. Aguarda-se. a resposta da CUSAF. entidade carioca se viu' na con- JOGOS NA
---�-----,-------- tingencia de devolver aquele do-

ESPE'R.A(DO' '. ..:1.0 RIO cu::ento, pois o hmdeslIldo não 'bs.e BUENOS AIRES, 18 - Domingo teremos os seguintes� acuava acornpan a o o reei o .

d
. _

do I t b encontros:
a quitação o impos o so re a I RACING X ESTUDIANTES DE LA PLATA

renda.
NEY OLD BOIS X CHACARITA JUNIOR

RIVER PLATE X INDEPENDIENTE

ARGENTINA

2,.
da 5a. .egi-o Militar,

.

peoDalo de Es ri
Encerra-se, boje, 4) certame com as .provas de §abre

RIO, 18 - Encerra-se, hoje, o Campeonato de Esgrima do Exército, com a realização
,das provas d� sabre, que terão lugar no' ginasio da Escqla de Educação Física do Exército, com

:inicio á 20 horas.
.

A relarão dos encontros desta noite' é a seguinte:, .

Ja. ELIMINATORI&

Ag·radecimento e Missa 1! Cono-ra,"�oFRANCISCO EVANGELISTA
_

., ..., J"',
ITereza Evangelista, João Evangelista, Rosato Evangelista,

I"""� ..l
..

oD1"A1 de' MADRID, 18 -- Foram os seguintes' os resultados dos;
, .Antonio Evangensta, Vva. Marta Evangelista e filhos, esposa, ir- ,�IIIH'.. a .

d domi d C d L' de F t b I· M d id
, - mã, cunhada e �obfinho\ ainda, acabrunhsdos pelo golpe que vem

. .Jogos e ommgo, o am�e�nato � Iga,...� u e o. a n �
de sorrer pelo falecimento de seu sempre lembrado esposo, irmão

Colta-2x4; Grana�a X Atlêtíco-e-Sxl ; Valencia X Zare�0za-7:cO�
··e tio sr. FRANCISCO EVANGELISTA, falecido nesta capital Desportos�. 'La Coruna X Bettts-:-?xO; Barcelona X, C?stellon-7xl, Servilla

no dia 16 do corrente, agradecem de coraçãe ao ilustre Iacultati- X Espanol-4x2; Atletlco de Bilbao X OVledo-8x1.

·vo dr. Aurelio RJtoio pelos esforços e dedicação empregados no
'.

O A V A I' V E N C EU'.':intuito de salva-lo, bem como aos revmo. Frei João ePadre Fre RIO, 18-0 Conselho Regio- 'I .fiA
'.

.

.

•

derico que lhes administraram os últimos sacçamentos: aos bon- nal de São Paulo, apresentou na
. -dosos visinhos mais proximos que abnegadamente prestaram seus última re.uni�o, um proposta pa- Transcrevemos abaixo o que os· coÍegas de «A No-
auxilies durante � sua enterrní dade, A todas as pessoas que en- ra a realização do 10 Congresso t·

.

bl' ít d' t t
•

viararn corô UI, grinaldas e flores, a Benemerida Irmandada de S, Brasileiro de Desportos, nos ter· iCIi)'»� PU lcaram a respel o
.

o eneOR ro en re aVill-

._Jesús dos PdSSOS e S. S. Sacramento que se fizeram representar mos do decreto 9267, art. 10, anos e caxlenses

ao enterro. e finalmente a todos aqueles que Visitaram a casa númer� 6 .. O relator, St. j�ão A população esportiva da cidade ,43.. minutos, entretanto, ofereceu-se
· mortur e que enviaram cartas, cartões e telegramas. Lira FIlho, opmou na sentido viveu, na tarde d� domingo mo- I uma oportunidade aos comandados,

Outrossim, convidam para Q' missa' de sétimo dia .que -de , ser ouvido o ministro da Edu-' mentos de inenarra vel Yibra�:ãp, i de Schmídlin, que, bem aproveita­
realizar-se-á seaun ia feira. dia 22 d� corrente,. ás 7 horas, na cação sobre a oportunidade da I' aplaudind? o desenrolar da l�lta da por Badéco, redundou no I""

._ : . _. que se fenu na cancha da rua CeI. tento caxrense,

'Tgreja de São Francisco, no altar de N. S; das Dores, antecipan- reumao e os meIOS de que. aIS- Francisco Gomes, entre as equipes 'E assim terminon, a primeiua fá-
do a todos a sua gratidão. porá o Conselho nara custeio das principais, do Avai, campeão esta- se do embate.

Flcrianopolis, 19 de Fevereiro de 1943 despesas decorrentes. dual de futebol, e do Caxias více-: Iniciando o segundo tempo, com
campeão local.

.

as trocas de posição detcrminadaa
O quadro visitante, que veiu a na linha -de frente, e com a subs­

I Joinvile procedido de grande fa- tituição de Parucker por Maquô-

I' ma, consequente dos seus inumeros nha, o ataque do Caxias entrou-per-, .

, e brilhantes feitos de ultimamente, feitamente modificado, .. - artí-

I impondo-se frente a poderosos culado e agressivo, assediando des­
conjuntos, tal. sucedeu 09 recente, des logo o _arco dos visitantes, at&

lI!IrJiI IS! • lt

t
&l'

)'
encontro com o CorintiaHs, não se que Cilo, aos 8 minutos marca o>

"oao a IS vira es Capll" conduziu domingo á altura' da sua 2° ponto parfl. o seu bando.
.

.'.
.

.

.

fama e das silas possibilidades, lan-! Já á esta altura os visita:ntes tí--
.,'

,

.

to assim que chegou a esta!' seria-
.

nham cometido um verdaiero el'r<t

PORTO ALEGRE, 18 -Aguard'ava-se a chegada do Flamengo ter�a feira última que
mente ameaçada a vitória que con- : de palmatória, em assuntos de fu·_

". • quistou, . ! tevol qual seja' o de, com superio-
.:aqui, deveria realizar 3 partidas. A úitima hora, o 'g!'emio carioca, impossibilitado de fretar um Os rapazes avaianos, dmant,) o' ridade técnica nas jogad.as, domi-
.cavi�o, transferiu para data mais oportuna sua visita ao nosso Estado.

.

primeiro. tempo demonstraram boa nando territorialmente o jogo e
--'- ..�,,--�------------ articulação e valor combalivo, im- com dilatad'a vantageul no placard'

I pondo-se iniludivelmente aos ad- ter feito o quadro recuar, entel"-

SI
versarios que desnorteados, corriam rando-se na defesa.'

I na cancba, chutando a êsmo, pre- O resultado desse erro só podia:·
.ocupando-se unicamente com as ter sido um: - o dominio dos ca­

jogadas pessoais. xienses, pois qU,e vindo aos seus::
Nessa fase, si os visitante3 1130, pés todas as bolas rebatidas pelolf:

atingiram um elevado numem de elementos do Avai e_ntraram a car­

tentos, deve�se ao fato de terem regar persistel1temelrre sohre a
.. confiado demasiadamente na .fra- área destes, pondo ü arCO em cons:":

queza do Caxias, desinteressando- tante perigo, o que não decretou.
se muitas vezes pelos arremates, a derrota do clube do sr. Celso
preocupando-se mais com exibição I Ramos, tão. só porque disp'õe de um.

para o publico,
.

I grande arqUeiro, que fazia á cada;
A peleja' tev'e inicio ás 16,2U ho- instante maravÍlhosas defesas, j:i

ras e já aos 5 minutos de luta Saul, segurando o balão, já mandando-<»
o. veloz ponta esquerda dos

Visitan-I,a
corner.

.
.

tes, em ma-gnifico estilo conquista Aos 24 minutos verifica-se uma.
0' pri�neiro tento para 0 seu bal�do, es?apa dos atacantes alvi-celestes'
repetIndo a façanha aos 10

llliJ1U-1
ongInando-se um COI:ner que, bela

tos. - apanhado por Felipinho, ,de cabe-
Os locais na.da p.roduzi.ram, a ça, dá o 4° ponto para o seu clube.

despeito do esforço en�pregado· pr.- Cáem os avaiano'S, novamente na.
los a.vantes, prirrciplllmente 'por defesa, persistindo no erro, at.é que
Schmidlin, Cilo e Pequi. aos 30 minutos Schmidlin marca.

. Enquanto isto a méta local vivia o 3° ponto do Caxias.
assediada pelos visitantes, que con- E desse instante até o momento>
duziam as jo.gadas facilmente, ao final os locais encurralaram o ban­
ponto de abuzarem da .sua supel'io- do visitante que só milagrosamente
ridade. Entrementes Tjago esta,,;} não viu a contagem igualada ou
num grande dia, e pelotaço, que, mesmo talvez decretada a sua der-'
de quando em quando eram arre- rota.

.

messados contra o arco de Ari. O JUIZ
Eram decorridos' 25 minutos de Atuou o encontro o capitão Aldo>

iReg.·strado O contr<!2&to de Dom;ngos luta,. quando Tião, r�cebend9 hem, Fernandes" jJ.liz da F. C. D., q1m"
. U�. I na area pequena, aSSInala o 3') pon- acom}>anhou a e1nb,;üxada ,visitante.

.

F'
..

d t d
.

- D
.' .

C
to pa,ra o Avaí. ·.A sua: atuacão embora falha em:.

,

RIO, 18.- .
malmente fO! regl.str� () O noV? contra. o o - zagueIro ?�mgos. com o

., Dai por deante' maFlÍfestou-se um alguns pontos, �ão prejudiê:.)ll ar

�. FLAMENGO: Como se sabe,. na pr,lmel�·a ve� tOlO refendo docu.me�to re)ettado pela Fed�ra-I completo desanimo_. na: Unha de ·.qualquer dos· bandos .

..çao Metropolitana de Futebol, Visto que naa velO acompanhado da mmspensavel prova de qUIta· frente loc:;t.} que nao de�onsLrava x x x'
.

.ção· com o imposto sobre a renda. Desta feite. o grande jogader brasileiro. satisfez plenamente a I
0' �enor l,nteresse em dIsputar o Domingo l11e�m?, á,s 2� horas re-

.. . .

·d d
..

f b
.

I b balao. . gressaram a Flonanop(l)hs os com�

e.x�gencla de c�nforll1.1da�e com a leI. Por sua vez, a entl a e_ metr?polltana ez ss er aos. cu. es Estavam completa e irren:edia- pônentes, da embaixad� do Avaíl.
·flhados, que nao acel�ara contrato a.lgum, do .momento que nao satlsfaça plenamente as eXlgenC;las lveh�ente. derrota;�os!_ " �ue dei�aram entre 'nós magnjfica.
·que se reterem de acordo com, 8S leiS trabalhistas. , Ja ao fIm ao prImeIrO tempo, aos -Il11pressao.

, ,�-A�o�s�S�O(�iO�S��d�o�Li�ra�e�·1�2�:d�e�Ag�!!"!o�st�o�,�o�la�te�CI�ub�e�o�fe�r��,,"�er�á,��n�'9�p�ró�x�im�()�d�om�i�ng�o�,�.e�m�1
.1
sua' praia, uma formidãvel enanhã carnávalesca -,.., Banho a fantasia � Dans�s ao ar

livre, com Pirõlito '

e Demoliios do Ritmo �,Passéios de' barcos

o futebol na Espanha

fL

p t nt

a do
a Cil
x" reito

l-Tenente Celso Monteiro-2a R. M •. 2-Asp. José Coelho Neto-6a R. M .• 3a-Cap.
:Dionisio Maciel do'Nascimento Junior-9ª R. M .. 4-Cap. Joaquim Inocencio de Oliveira Paredes

-ta R. M,. 5-Ten. Valdo Chagas Nogueira-3a R. M" 6-Cap. Newton Barra-Sa R. Moo '.
, .

20. ELIMINATORlll
l-Major João da Silv� Rebelo�Sa R. M .. 2-Ten. Wilson. Pereira Brasil-2a R. Moo

;J-Ten. Aecio da Silva Fereira-6a R. M,. 4-Cap, Rui José. da Cruz-3a R. M .• 5-Ten. Séryu­
lo Mota? Lima--ta R. M .. 6-Cap. Fernando Belchion de Oliveira Filho--9a R. Moo
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Ministério da Educação e Saúde
Departamento Nacional de Educação

Divisão de- Ensina Se:cund.ria
.

.

.
.

.

IA 692 DE 8 DE DEZEMBRO DE 1942, DO SR. DIRETORA Secretaria da Justiça, Educação e Saúde. por soHcitação, constante do ofício EGRE)RRAALTA 'DDOA DPEOpRATARRTAMENT'O NACIONAL DE EDUCAÇÃO, PUBLICADA COM11. - 00746, de 9-2-43, de d. Lúcia Magalhães, diretora da Divisão de Ensino Secun-
_

DE 12 DE'dário, faz publícar; para conhecimento de todos os estabelecimentos sob inspeção INCORREÇõES NO' SUPLEMENTO DO DIARIO OFICIALfederal em funCIOnamento neste Estado, a circular- n. 1 da aludida Divisão de JANEIRO DE 1943Ensino, acompanhada de várias portarias que reguIameri'tam a Lei Orgânica do 1 _ No 40 Relatório ínolúa-se: e) F'íchas Mod. 28 e 29;.Ensino S�=dário:
2 _ Na relação dos' 'modelos, retifique-�,,:.CIHCUL H N. 1 - De de Fevereiro de 1943 Mod. 4.244-25 _ papel para. prova.Sr:. Inspetor Moei 4 244-26 - termo de vístta.

.

b f dTUDO PELO BRASIL IMORTAL! 3 O S�lo' Nacional nos modelos 4.244-1 a 6-A, deve ser impresso 80 re un oJunto vos remeto:
-

branco, de acordo com o decreto-lei 4.545! de 31 .de julho de 1942. (Anexo1) Cópia da Portaria Ministerial n, 121, de 10 de Fevereiro de 1943, a qual n. '10 da Regulamentação ,publicada no DIárIO Ofíciad de 30 de novembrodispõe sobre os' exames de a=. época; de 1942).
I' h C t'f' e

.2) Cópia da Portaria Ministerial n. 118, de 10 de Fevereiro de 1943, dispondo 4 _ No Mod, 4.244-1, acrescente-se, na 7a 111 c: er 1 icamos qu .:'Sobre os exames previstos no artigo 91 do Decreto.-lei n. 4.244, e da Portaria n. 67, 5 Nos Modelos 4244-3 4244-4 e 4,244-5, acrescente-se em baixo:-de 2 de Fevereiro de 1943, do sr, Diretor Geral elo Departamento Nacional de Edu-
-

NOTA: Os modelos dev'em ser impressos -no sen tído transversal e ter os res-cação, instruindo sobre os mesmos 'exames; .p.ectivos canhotos.
_ O'f _. -

28a I' lha'3) Errata da Portaria 692, ele 8 de Dezembro de 1942, do sr. Diretor Geral 6 _ No Mod, 4.244-6, na 27.a Iínha, inclua'se:· Canto r e0111CO e na 11.<do Departamento Nacional 'de Educação, publicada com incorreções no Suplemento Educação F'Ssica. .

. ". .'

I" dei ndo
<do Diário Oficial de 112 de"Janeiro -p, p. 7 _ No Mod. 4.24443-A, na 9a linha, supr-ima-se a, pal:;t;vr� ,.gn;�as1a" . 'eD�a. '

,:II. Relativamente aos exames de 2a. época, esclareço que, em face da inclusa se espaço que deve ser preenchido com a palavra: Classl(;Ü' ou, cíentíríco .:Portaria. Ministerial n. 121, ficam-, sem efeito as instruções contídas nos- itens I·e II 8 _ No Moel. 4.244-8, ínclúa-se, na 11a linh�: Sábado, e !l'la 3a lmha: Curso .da Circular n. 7, de 24 de Outubro de 1942, desta Divisão, devendo ser o,bservadas' Onde 'se lê: Decreto, Leia-se: Decreto-leI. ..as seguintes:
9 _ No Mod. 4.244-9 na 4a linha, inclúa-se: Curso > .Aos exames de 2a. época (mês' de Feveretro) serão admitidos os alunos que 10 _ No Mod, 4.244-Ú, íriclúa-se, na 4a linha: Curso , .... , •.. , e uma cojuna.não os tiverem prestaelo e':l P. época por motivo de moléstía, �.peditiva de. tra- 'par-a Canto Orfeônico.

.
_ . . _ .

llaJoho escolar, de luto (artigo 2°) ou. ele falta de frequêncía (ar-tigo 80), e ainda

111
_ No Mod. 4.244-13, mcluam-se Canto Orfeôníco e Economta Doméstica •os alunos que, terminadas as provas oraís: 12 _ No Mod. 4,244-15 inclúa-se: Curso . , .a) tenham obtido 1110ta _igual 'ou superior a quatro em todas as disciplinas, J 13 _ No Moel. 4244-18 inclúa-se: Curso. . .

.

"Dão alcançando porem a média _global 'cinco, (artigo 5°);
"

. I 14 _ No Mod. 4.244-19-E, onde se lê:.Geografia, leia:se: Geo.gra1'ia Geral.
t t ,

b) tenham alcançado a média global cinco, não tendo todavia obtido a nota! 15 _ No Mod, 4.244-19-F onde se le: H. Bras., leia-se: Histór-ia do Brasil; onde-quatro em todas as disciplinas (artigo 6°), i se lê: G, Bras. leia:se: Geografia do Brasil., .

. _. .
Os alunos na situação prevista no item a prestarão exames orais elas dísctplt-] 16 _ No Mod 4244-10.1 onde se Iêr- H. Br-asileir-a, leia-se: Histór-Ia do Brasil;nas em que não tiverem obtido nota cinco (ar ttgo 5°). I onde se' 'lê' ·G. Brasileira leia-se: Geografia elo Brasil.

.
.

.
Os alunos_na situação prevista no item b prestarão exames orais das díscíplí- • 17 _ Nos Mod, '4.244-19 a 19�C e 4.244-28 e 29 suprima-se a línha destínada anas em que nao houverem alcançado nota quatro (ar-tigo 6°). Canto Orfeôn íco.

.
III. Em ambos os casos, as notas alcançadas nestes exames de 2a. época subs- .

18 _ No Mod. 4.244-22 ínclúa-se uma coluna para Ciências Natnn-ats..1:ituirão, n,? cálculo da méelia final das disciplinas, as notas das provas orais da la. 19 _ No Mod. 4.244-23, onde se lê; Ha'bilitados-mé�ia .4 a,�' 9, leia-se: média-êpoea (ar-tigo 7°).
.

.

" 5 a 5,9; Onde se lê; Aprovados-média 4 a 5,9, leía-se: média 5 a 5,9.IV. Devo'. amela Iembrar-voe que quaisquer exames de 2a. epoca dos alunos 20 _ No Mod. 4.244-25, inclúa-se na 3a linha: Curso . . .

.

-das quatro pr-imeiras serres, ou prestados nos termos do artigo 91, anterior ou 21 _ No Mod. 4.244-28 (4a sérié) retifique-se: 2a. para la., e VIce-versa, na co-.contrarlaIl).ente a estas_ instruções, são nulos e devem ser recomeçados. Irma de prova par�l.Atencíosas saudaçoes.
'NOTA _ A portaria está 'assinaela: Abgar Renault, Diretor Geral. - Vistel: Lúcia

PORTARIA MINISTERIAL N. 121, DE 10 �Jtc�E������� DED��;gra _M_a_g-al_h_ã_e_s. ..,- ..... -

_O Ministro de Estado da Educação e Saúde i.resolve:

C d II 'I'
e• 'Ar-t. 1° _:_ O aluno poderá prestar, em segunela época, todas as provas 'finais,

o B 91 arte O a Ico
�ll uma" ou algumas delas nos seguintes cas'os:

.

r SI e
.

I: Se, na primeira época, .por motivo de força .maíor, nos termos do parágrafo
-

'3" do artigo 49 da l'ei org.ânica do ensino 'se-cundário, não as tiver feito todas, ou '.
.

.

. .''não tíver feito uma ou 'algumas delas.
. .

.

.II .. Se, inhabilitado na primeira época; á inhabilitação tiver resultado elo fato·rle hayer ele satisfeito uma, mas n.ão as. eluas conelições de habilitação, referidas::na prnneira alínea do artigO"51 da lei orgânica 'elo ensino secundáTio, .

Art. 2° - O. motivo de força maior refer1elo na parte final do parágrad'o 30do artigo 49 da- lei orgãniJca do ensino secundário entende"se como resultante do.J.uto em consequência de'. ter falecido, no períoelo de' nove dias anteriormente àchamada, o conjuge ou. t'l'ualquer ascendente, descendente ou i,rmão d-o aluno.Art. 3° - O aluno que deixar de comparecer, ria prim.E!Íra época, sem motivode força maior nos termos do parágrafo 30 do artigo 49 ela lei orgânica do ensinosecundário, a to.das as provas finais ou a uma ou a algumas delas, não poderá:fazê-las ou completá-las, na .segunida.
Art. 4° - Apurar-se-ão os resultados dos exames de suficiência dos alunosque, pa forma do número I do artigo 10 desta portaria ministerial, fiz'erem uma<lU algumas provas finais na primeira época e -comparecerem;à segunda para con­duí-las, como se todas essas provas se realizassem numa mesma época.Ar.t. 5° - O aluno inhabilitado na primeira época por' não ter obtido, no con­junto das diSCiplinas, a nota glabal, cinco pelo menos, embora lhe haja sidq dada,··em c�da uma delas, nota. final igualou s-uperior a quatro, fará, na segunda época,,_prova final somente' das disciplinas em que tenha obtido nota final inferior a cinco.Art. 6° - O aluno ,inhábilitado na primeira 'época por não ter obtido, em cada

l.1lD.a das disciplinas, a nota final quatro pelo menos, em-oora lhe haja sido daela,-no conjunto delaos, nota global igualou superior a cinco, fará, na seg,ul1lda época,_prova final somente das disciplinas em que tenha obtido nota final inferIor a quatro,Art. 7° - Nos casos previstos nos dois artig-os anteriores, .a nota obtida peloaluno em -cada prova final da �egunda época substitue-se à nota obtida na prova'!ili,al da primeira época, para efeito de cálculo da nota- 'final da disciplina.Art. 8° - A caus'a impeditiva da prestação das provas finaIs em prHneira�poca, nos -termos da segunda parte do parágrafo 30 do artigo 50 da lei orgânicado ensino secundário, se verifica quer por. ter o aluno faltado a vinte e -cinco por"Cento da totalidatle das aulas dadas nas disciplinas, quer por ter faltado a vin tee cinco por cento da totalidade das sessões dadas em educação física. Igual'mente;se entenderâ que a habilitação para efeito de prestação elos exames de licença es­'tará sempre na dependência de não ter o alúno faltado a trinta paI' cento da to­talidade das aulas dadas nas elisciplinas e a trinta por cento da totalidade das;Sessões dadas em educação física. '

Art. 9° - O Departamento Nacional ele Eelucação dará, sem perda de tempoeiên-cia do disposto no artigo anterior a todos os colégioS e ginásios do país a-fim-d�-que em ta}s termos Se interprete, a partir do ano escolar de 1943, a exi';'ência de..frequência. Confére: Lúcia Magalhães. b
.

Rio, fevereiro (Especial da

I
da história, a Carta do Atlanti�o -

i guerreira e poderosa d.as nações �o� -

Agencia Nacional) - Elaborada á qual o Brasil acaba de adel'lr - i beranas' e lIvres
.

que combatem�.�
embora em meio ao pleno desonvol-, é, acima'de tudo, um progr�ma da atualmCJ;rte com eVld\lJ;te vantagem.
:vimento d·o maior choque. armado pa'z. Não se sente quase ah a Vo.Z a_brutalIdade

_

e o .eSpll'lto. de .agres�. _

����������������������������..�����·I sao e apressa0 dos totalItanos. 0:":
,. que o docmnento exprime, antes de-

d
mais nada, é' o. sentimento de jus�,I Academ ia de Comércio e ticá, de amor á liberdade e de so-

, lidariedade humana que está nas-
A"'Io

t C t
·

tradicões e nos proipositos daquelas.I �an a a a r I na nacõês. Basta observa:se que, esta-

I beÍecida á preiüninar de esmaga--

'. (Fiscalh::ada p�lo Governo Federal) menta dos regimes de forcas e am.

bições/ que arrastaram o Inundo á
I AN8 iLETl ,�O DE 1943/ dramatiéa situação de hoje, a Car-

I ta, no estabelecer as linhas gerais.
de uma paz mais estavel, solida, du---

-
Cursos:

rádoul'a, mais felii e confiante em,A dmissão suma, não fez clescriminação entre.

I' {.)�lopedêutico gràndes e pequenqs paises, nem en-·
tre vencedores e vencidos. É um:Contador prograluá' sem excepções, um pro-I

Superior de Administração e Finanças grama para a humanidade em geral" _

-

E diferencand o-se niss@ fundamen­
talmente dos .planos de ação· dO$.
totalitarios, tambem destes se dife­
rencia por repudiar qualquer teri­
dencia de particularismos raciais,_

r quaisquer conceitos relativos a

"povos-senho-res", COlno o "Her­
renvolk" do nazismo, o cesarismo."
dos faseistas. Nada disso poderia:
caber na Carta do Atlantico·. Pai'..,
que esta reconhece sobretudo, no,
seu sentido, tacitamente, o direito

fi'
de todos á dignidade e a missãOl­
histórica de todos os povos. Pois
só assim, na verdade, se pOQerá es­
tabelecer a grande paz sonbada, �
paz da liberdade, da compreensão
amistosa e da justiça comum_�

Aderindo a esse documento, a es­

'1
se programa generoso e digno, (),
Brasil o .fez numa li�ha logica' de-­
tradições bem altas e impereciveis,
Nada existe de tão arraigado sem

. duvida, na conciencia e coletiva d(),.

I
nosso, a par dos sentimentos nacio ..

Inais e patrioticos, como aquele�
I principias e aquelas aspirações que,

di, compõ'em e dão fanta pureza e so-
.as

jlideZ á Carta do Atlantico. Tal ade-
são é, sob certo. ponto de vista, ape-·
,nas um ato formal, porque integra",..
dos no sonho daquela paz, anima.
dos pelo sentimentos de respeito.
compreensão, e solidariedade com
os demais povos, é que tem sempre

I
vivido os brasileiros. Aquele do­
cUluento, nós já o tfnhalilOs de al--­
gU111 1110d'0 inscrito em nossas tradi­
ções. E o mais grato de tudo issQ'
é sem duvida o verificar�se - :peIQ'
numero das nações que já aderi­
ram á Carta - ser assim exatamen",.
·-te que o mundo tende e deseja vi+

A Gazeta'

In,scrições:
Exames de
tico: de 1.'
Exames de

.;JJj

aGn��
a 20 �

2a. épm.,

'opedêu-

de fe-PORTARIA MINISTERIAL N. 118, DE 1° DE FEVEREIRO DE 1943Art. 1° � Os exames ele licença ginasial, a q'lle podem candidata,r-se os.maiOlies,rle 19 anos nos teIm10S elo Título VII da lei orgânica do ens1no se.cunelário, r'eali-zar-se-ão, neste ano, do dia 10 de fevereiro até o dia 10 de março. .

Art. 2° - O Departamento NaciOll1al de Educação proporá ao Ministro da.Educação a- desiognação dos estabelecimentos de -ensino secundário em que possamser _processados os e:lraJnes de licença ginasial. de que trata o artigo anterior e.expedirá para a sua realização as rnstruções necessçirias.
PORTARIA N. 67, DoE 2 DE FEVEREIRO DE 1943

, O Diretor Geral do Departamellto Nacional de Educação resolve, nos termosda portaria ministerial n. 118, de 10 de fever·eiro de 1943, expedlir as seguintes.instruções:
.

.1) Os exames a que se refere a portaria acima citada serão realizados, de.10 d,e fevereiro a 10 de março, em ·estabeJoecimento de 'ensino secul1ldário :6ederal�u eqmparado, (Colégio Pedro II - EJcternato - e"Ginásios Estaduais sob re­gime de inspeçâo permanente, confor�e relação anexa).
2) Deverão ser ,exigi'das do candidato caelerneta de iodentidade e prova deidade de de21enove amos comp1et,os ou por completar até 30 ele junho do ano cor­.iI'ente, podendo esta ·ser feita por ceDtlelão de idade, certtdão de casamento ouccerUficaido de quitação com o serviço militar.

,

3) Na constrtuição da balnca examion,adoDa o'bservar-se-á o preee'i.to constante.nos' arts. 52 e 62 § lOdo decreto-lei n. 4.244, isto é, eleja não poderão. 'fazer pail't'B::professores que tenham lecionado a di.scLplin.a aos examinandos em carater pa,r­'bcular.
4) De acordo com os arts, 56 e 60 do de.creto-lei n. 4.244, haverá provas.escritas e orais de Português, Flra,noês, Latim, Inglês e Matemática, somente pro­'Vas ora}s de Ciências Naturais, História e Geografia e somente prova gráfica de'Dese.nho. .

5) Os exaanes de Português, Francês, Inglês, Latim, Matemática e Ciências'·;obedecerão aos programas baixados para a AS série ginasial ·pela. portaria minLs­. -terial n. 170, de 11 de julho de 1942.
6) Os exames dle História Geral e do Brasil e ·de Geografia Geral e do Brasil-obedecerão aos prográmas baixados para a 3a e a 4a 'séries ginasiais pela m.esma

;portaria minIsterial n. 170, de 11 ele fev,ereiro de 1942.
7) Os exames de Desenho obedecei'ão aos pr0gramas das três primeiras sé­ries funelall1entai,s, baixados pela portaria min}sterial de 30 de julho ele 1931.
8)' A .elihlinação, resultante da nota inferior a três, em qualquer das provas!escritas (Português, Latim,' Francês, Inglês ou Matemática), impeelirá a continua­

-çlio ilo exame de licença (art. 60 § único do decreto-lei n. 4.244).
9) Tanto pa,ra a Prova escrita como para' a prova oral serão. organizados 20

::pautas, que se· conservarão eorn s-igJlo até à realização da prova.
lu) Para as provas escritas, que terão a duração má:'i:una de 90 minutos,'serão pro,postas cinco qüestões, Nas provas de 'linguas viva,s" será vedado o 'uso'Do. di-cionário e haverá obrigatoriamente uma redação, cujo válor· será seis.
11) Nas provas orais, a arguição de cada examinador. durará no mínimo,'Cinco .mion'lltos, observando-se ainda, no que for apUcavel, o elisposto no item I

,,-- m portaria n. 466, de 18 de nmiembro de 1939, desta· Diretoria Gerál.
(Ass.). Abgar Renault, Dir,etor Geral. - Confere. L'Ílcia Magalhães.

vereiro
.

Exames vestibulares ao Curso Superior de
Administração e Finanças: de l' a 20 de
fevereiw,

/

Matricula em todos os curses:

De l' a 2C _.t. - :�\Tereiro

Inicio das Aulas:
J" de Março

Horario:
Curso de Admissão: ! IP.e 17,30 ás 18,5,5 horas
Curso Propedêutico: dEls 19 á� 21,1 Q horas
Curso de Contador: das'" '_ 21,10 heraFl .

Curso Superior de Administração e FfnaL ...as:

. 7,15 ás 7,55 e·das 17,30 ás 18,55 horas.

Informações:
AVENID,-\ HERCILlO LUZ, 47 - DAS
17 A'S 19 HORAS.

'MÁQU INAÔÃorired
'RELAÇÃO DOS ESTABELiECIMENTOS A QUE SE REFERE O ITEM I pA. PORTARIA 67, DE 2 DE F'EVEREIRO DE 1943, DO SNR. DIRETOR

, GER# DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO
::Estàbelecimentos federais ou equiparados que podem realizar os exames previstos

no artigo 91 do decreto-lei 4.244, de 9 de abril de 1942
DISTRITO FEDERAL - Cal. Pedil'o II (Externato)
AMAZONAS - Gin. Amazolllense, Ma'lláus;
:PARA - Gin. Paraense, Belém;

:' :MARANHÃO' - Cal. do Estado, São Luiz;
" . CEARA -.' Llééll Cearense, Fortaleza;
.., 'P�AUí, - Gjn. Oficial do Piauí, Ter,ezma;
, RIO GRANDE DO NORTE � Ateneu Norte RiGgrwndense, Natal;.; ,

"PARAíBA - Liiceu Paraíibaono, João P,essoa;
. ,+ PERNAMBUCO - Cal. Pernambucano, Re-cife;

ALAGOAS -, Liceu Alagoano, Ma-ceió;
-SERCHPE - CoI. ele Ser.gfpe,. Ara=jú;
BAíA: - Cal. da Baía, São Salvador;
ESPi>IÜWO 'SANTO - Gin. ·do Estado., Vitória,
ESTADO DO RIO - Inst, de Educação, Niteroí - Inst. de Educação, Campoê;SÃO PAULO - Gin: do Estada, Ca,pital - Gin. do .Estado, Ar1!raquara _ Gi-

�ásió 'dó Estado Ca,mpinas � Esc. Normal Adernar Barros, Catanduva - Gtn.
.(10 Estado JaboÚcaibal - Gin. tip. Estado, Ribeir.ão 'Preto - Gin. do Estado Joa-

. i· .qlllim IUb�iro, Rio Claro - Gííi.áSio elo E:;tado, São João Boa Vista - Gill. 'do
, .Estado, Rio Preto - G1n., elo Es·tado, Tatm;
..... PARANÁ _: Cal. Paranaense (Extennato), Curitiba .- Cal. Régente Feijó,
· i>ontà Grossa';

•
. .

.

SANTA CATARINA - Cal. Catarinense, Florianópolis;
RIO GRANDE DO SUL - Gin, Anohieta, Porto Alegr'e -:: Gjn. N. S. do Ro­

''''�io, Porto -Aloegre - Gin. N. S. Bonn �on'Selh?, Pqrto Aleg;rl.(! --: mn ...S�'vigr.lé,
, Po'rto A1eg:·re - Gin. Santana, Sa,nta Ma,na -. G1n. do Estado; Santa Mana;:MATO GROSSO - Liceu Cuiabam.o, Cuiabá;

�. GOIÁS':'_ CoI. Oficial de Goiás, Goiania; .,MINAS GERAIS - Gin. Mmeiro, Belo Eforizonte ...:_ Gin. ·l\1jiieiro, 'Barbacéna
·

,
Gm. Pinheko de Campos. Oliveira ..:_ Gm. Ralul So'areS'i Ubá'- Gin. Mineiro,· l,Fberlãndia - GiJn. Mmeiro, Teófilo Otoni.

:_:.... Visto: - LúCia Mi'lg·illliffeS'.
..

Beneficiamento de arroz

Maquinas completas para beneficiamento de
Preço desde Cr$ 10,300,00

arroz.

Secador fi!'Andréa
Especial para a secagem' de arruz com' capacidade
para 200 sacos em 8 horas, funcionando com

fornalha de caior irradiado.

Farinha de Mandioca
Fornecemos conjunto para fabricação de farinpa �e
mesa com càpacidaàe desde 10 sacos por dIa,'

Te>uador cemUnuo e. Prer:sa Hidraulica.

�'Í�f. com o Eng. BAU'L BASTOS,

14�(Sob.)

.

,- �. ,- ..

FLORIANOPOLlS - ROa. Tiradentes,
.

.

Caixa Postál, 22
,----------------�

Ãnuncie._�ln :A-'G�ZETA

Fl.orianopoi Is
(;ampanha das "hor-­

tas da· vit.oria"

SOLICITAMOS AOS LEI.
TORES QUE TELEFO­
NEM A' «A GAZETA:.,
(16 56),'PEDINDO O FO­
TOGRAFO, QUANDO AS
«HORTAS DA VITORIA�
ESTIVEREM APRESEN.
TA�VEIS. PUBLICARE­
MOS GRATUITAMEN­
TE A HISTORIA ILUS·
TRADA DO SEU ESFOR.
ÇO COMO ESTIMULO
AOS QUE NÃO PLAN·
TARAM.

Auxiliar de
eserlterlo

Precise-se de moça com algulIll'.­
conhecimento' de Portugues e Dá­
tilogrefia. Cartas á Caixa Postaka
146-:-Florianopolís, nome,

- idade-.
e residencia.

.

Rainha USE E ACON-­
SELHE, POR�
QUE E' BOM •

ver.

I�'���iiããiI;i-�....,'

R "h SE AINDA NÃO�
[lIn aCONHECEPROCU�
-�-- RE CONHECER.

IMAR�eEL..(Atelier) .

o unIpo que costura com corte
proprlo e que se respons&bm�a
quant ) a garantia do serviço:

Ê YESTIDOS, ENXOVAIS, FANTA.
I SIAS e outros Itrabalhos concer..

nentes •

Ultima novidade em FIGURINOS

.
Praça 15 de Novembro. N. 23a,A.

l.ocomoveis Informacõeli
-----...._--- com Ü8 r!3pr'e;.
septantes JURANDYR LINHA.
RES & Cia. - Rua Felipe Sçho,
midt, 34-:-Caix8. Postal, 2<)._Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A G.azeta FlorlanopoUs

.JUN�,�!��O�:20 �"�o��,���P"' Sil��"OO "��,!�DOI
Firma: Fredolino Westphal & Irmão ���d�,'OPPO ret�ra,�"se da socíedads rece- 221.000$000, assim distriEuido:' 'M�n��

I-de Ueubícf. O sócio Fredolino Westphai .

a ímportãncía de ?0:893$300 de seu Arrtôno Ghellere com uma quota do va­

retira-se da sociedade recebendo a ím- i;'i.�;;a�l�a I�C�;. A lI�UI<;Iaçao da extinta lar: de 5:000$000; Ângelo Izé, com 1 quo­

portância de 2:50.0$000 de seu capital e nand P
.

go exc USIVO do SÓCIO Fer- ta do valor de 20:000$000; Mário Gripa
lucros. O sõcío Henrique Westphal reti- B N�n3���ot=- Data' 29-10942 c,?m 1 quota do valor de 40:000$000; AI: I.ra-se da mesma forma, .recebendo a ãm- F' . E

A.

•
- bmo Mondardo, com 1 quota do valor de

portância de 2:500$000 de seu capital e un�rma. ugerno Can:!p<?s & Cía., de La- 40:000$000; Giácomo Búrigo & Cia. éom
Jucros. Ambos os sócios declaram extinta � . Os �IOS Eug.e';110 Gonçalves de 1 quota do valor de 80:000$000' 'Arno I.a f'írma Fredólino Westphal & Irmão. amPdosd e naldo Víeira, retír'am-se da Amboni, com l quota do' valor 'de

sacIe a e, recebendo cada um a rm.po.r 2"000QOO'" A
A. ,.

.. ..

N. 3.600 - Data: 8-10-942 tância de 2:500$000 de seu ca ital. Am:" " ,,; r:tomo �less�o, com 1 quota
Firma: Goulart & Cia., desta praça . O bos os sócios declaram exti t

p
f'

do valor de 4.000$000, LUIz Lazza,rm, com
.sócío Pedro Goulart de Sousa retira-se Eúgênio Campos & Cia.

n a a Irma 1 quota. do valor de 20:000$000 e Quinti-
-da sociedade, recebendo a ímpcrtâncía ALTERAÇõES

no Rízzter-í, com 1 quota do valor de ...

·de 1:121$800 de seu capital. O sócio Ca'r- N. 3.595 "- Data: 1-10-942 10:000$00�. A _SOiCied1!de que tinha a se-

'Ios Orilia retira-se da 'sociedade, sem na- Firma: Cia. Wetzel Industrial de Join-
de em R;1O Mae LuzIa. ríca transferida

·
-da a receber visto não ter integralizado vile . O capital social que era de " '. . ..

para a cídade de CrescI�ma�
, ·0 seu capital. Ambos os sócios declaram 3'.000:000$000 passa a ser de .

N. 3.607 --: Data. ?-10-942
"extinta a rírrna Goulart & Cia. 5.000:000$000, dividido em 2.000' �çÕe�' á; FIrm.a; A. Severn�o. & CI_a., de Laguna.

No 3.605 - Data: 8·10-942 portador no valor de 1:000$000 cada uma
f: adrndt.ido como SaCIO solIdár;o da refe- ;

Firma: Empresa Colonizadora Bona & assim distribuido: Júlio Wetzel bi i-
rida firma. o senhor Luiz �eV1ermo Duarte

·Cia., de Encruzilhada. Q sócio José Bo- leiro 890 ações no valor de 890.àOO$���' que con tr-íbue com o capítal de .

na retira-se da sociedade, recebendo a Erná Walther 'Wetzel brasil' . 400 50:000$000. O capital social fica elevado

.ímportâncía de 30:000$000 e o sócio Qui- ações, no valor 'de 400;000$000;eg:�hard para 200:000$000.
.

As demais clâusuâas
.r íno Longo retíra-se da mesmo forma, re- Louis Júlio Wetzel, brasileir-o, 100·a:, ões

não alteradas continuam em pleno VIgor.

-cebendo. a importância de 30:000$000. no valor de 100:000$000; Hild�gard 6ros: .:r:r. 3.-608,.- Dat_a: 8�10�942
Ambos os sócios declaram extinta a f'ir- serrbachar, brasileiró, 550 ações, no valor Fu::m<_l. Livrar-ia e �lflografIa Progres-
.rna Empresa Colonizadora Bana & Cia. de 550:000$000; Artur Wetzel, Ibrasileiro so. Limitada, de Crescíuma. Os quotistas

·

N. 3.609. - Data: 15-10-942 20 ações, no valor de 20.:000$00a' Âtil� WII�on Fernandes Lopes. F'reir-e Banata,
Fdrrna: SOCIedade Imbitubense de Urban brasileiro 20 ações no v�lor de

MárIO da Cunha Canneiro e Antenal'

-Café Ltda., de Imbit�lba. O sócio João 20:000$000; Valdemar Gue'ttschow, bra-
Longo, cede e tran.sfere as suas quotas

�lmsa Tet�ra-se da sociedade, recebendo a . sUeiro, 20 ações, no valor de 20:000$000.
do valar tota: de 3.6�0$000 aos srs. Ení

\ ll:lportancIa de 2.0:000�000. O sócio Eva-I Total:. 2.000:000$000. As demais cláusulas
Hulse e Cesar LodettI.. _

-::r'IStO Carlos de LIma retira-se da

socieda-I
não alteradas contínuam em pleno Vi,gOr F·,:r-:· 3.611 """- Data. 1,,-1q·9�2 ' I

-de, recebendo a importância de N. 3.602 _ Data: 8-10-942
. Irma. Sociedade Valgo. Limitada, de.

1.0:000$000. Ambos. os sócios d.eclaram ex- Firma: Ellinger & Cia., de Blumenau. Joã? Pessoa. 9 capital SOCIal que era de •

tmt� a firma SOCIedade Imbltubense de A cláusula 10 do contrato primitivo fica 200:000$000 fica el�va?o para .-
.

-Café Ltda,
. assim alterada: cada um dos sócios pode- 500.pqO$000, contríbuíndo os quotistas

·

N. 3.613 - Data: 15-10-942 rá retirar mensalmente, para as suas
Valér-ío Gon;tes � Lt;IZ �onzaga Valente

'FIrma: Sabatka & Grechechen, de Ca- despesas particulares a auantia d ?o}!l wartes. iguais. FIC� Instalado em Ita-

noinh<_ls. Os sócios Leopoldo Sabatke e 1:000$000 que será 'escrIturada ae c��tà JaI uma fIlIal da referIda fIrma .

.. F_ranC1SCO Grechechen retiram-se da 50- de despesas gerais da Sociedade. As de-
-_ - - .

-cíedade, recebendo cada um a ímportãn- mais cláusutas não alteradas 'continuam R
·

h
OALIMENTO DE

I'�Cla de 2:000$000 de seu capital. Ambos em pleno vigor. am � P'R MEIR'A' "'R
�os sócios declaram extínta.. a firma Sa- N. 3.<606 - Data: 8-10-942 UI':'" -

ibatke & .Grechechen.
.

Firma: Sociedade de Banha Comercial . DEM PARA OS
·

N. 8.620 .- Data: 15-10-942 Ltda., de Rio Mãe Luzia, munícíplo de I
• FIT�:h=Clooe&G�p�Ltda.,� C��uma O���socl�q�ffa� EN�F�E�R�M�O�,�S�E�C�R�I�A�N�Ç�A�S�.��������������������������������

C RIE T L
acaba de receber as o'llimas Davidades em. sedas e tecidas de

- T

"

•

... '-.

vltrãc, além· de uln grande sortimentu de outras artigos� que
i,

cun10 sempre serão vendidus pelos menares preças�. praça,.
� · Lista de pre,ps para o mês de Fevereiro
:� Sedas . I >' ,Cr$
'� Cr$' Filó mosqueteiro em côres, largo 2,20 «. 8,00 Rouge Adoração

;;; Seda Laquê metro 4,00 Toalhas adamascada para mesa uma 30.00 Rouge Royal' Briar e Michel
) Seda Façoné « J,80' Tapetes de '(eludo de sedá para quartos um 2-8,00 Rouge �adeira do Oriente e Narciso Verde'

: Seda Grai1itê (( 6,00 Guarnições para chá com 6. guardanapos, jogo 20,00' Pó de arroz Adoração
�>Seda Fustão � 8.00 'uuarnições pintadas pIchá com 6 guardo jogo 33,00 Pó de atroz' Coty

'lSeda Crepe Romano (saldo) «5,00 Toalhas est.- para mesa com 1,2 guardo joga 39,00 Pó de arroz Royal 8riar, G�Uy e Asturias

· j Seda Tafetá liso « 6,00 Toalhas de H>sto, a C0meçar de J ,4tl Pó� de arroz Cqlgate

:�.
Seda T�f�tá Moirê « 10,OÓ Toaníà�� Bom Dia uma 4,501,P,ó de �rro�_N..9.tci�º-Ye!ck__

.: Seda Ajam « 6.00 Toalh�s de Banho: Alagoanas uma 9.00 C�em!'-Rugól em potes
� Seda Tafetá Escossez « 6,50 I Toalba; de Banho, .em cores uma 12,lNJ éreme Williams pata barbear, tubo

� Seda LI\�ge(ie. Especial «7 �--.. -0.. - . .J-1"."'_"""S para Jantar, duzia _-- 20,00 LoçãO Madeira do Onente

}1 Seda
"

Peht,PoIS, «
..I ""ior� peça de "()�tffi!{ros 22.00 Loção Coty

.'1 Seda Organza lisa guiá <2/)0, ,reçã de 10 metros_ 75.00 Loção Valery

iI S€da estampada Q começar de ::Ie ôr metro 3.00 Loção Narciso Verde

] Seda estamp�do moderno a começar de '-(')';��T"�u.,-"�! espec�aJ. peça de 1 ° nietro� 26,00 Brilhantina Chypre e Colgate
i Seda Xadrez artigo especial <$ 7,00 I Alvefado &em encorrado. peça 10' metros 33.00 Brilhantina Pürisiense

l Seda listada pa'ra camisas e vestidos
..

« 6.�0 I Cobertores Xadrez par.a solteiro . 18,00 Talco Malva

� Seda Lumier da ffielhor qualidade largo 90« ) 3,00 Cobertt:\'es Xadrei para casal 22,00 'Talço Ro:;s

;: Linho e Seda (Reclame) (t .11.00! CoberJores -para Bebê, de 7,00, 8.50, 9,50 e 11,00 Talco Reaice

Veludo ChiHon « 5 5 ,00
.

Cp:�{rto(�s
.

especiais para solteiro 13.00 Oleo Dyrce e Realce

Tecidos ''Colthas �';;.:---:?- ',:�.�l 18,00 Oleo Gessy
Luizine metro

.

2.50 Co'éhás merceosadas para caasaI .. 24,00 Laminas Gilete Azul, dezena

,c Linoo liso « 2.50 Cr,lchas de veludo para casal 29.00
" Linho estampado « 3,00 Colchas especiais para casal 27,00
� Voi! estampado a começar de <2' 2,50 Colchas de finíssima qualidade pala casal 39.00

,; Fustão _estampodõ em desenhos modernos <<_. 5,50 :oidHS "leio linho, branca para casal 32.00 Camisas Olímpicas para homens 9.50
,

Oif�andy em todas as cores «, ''J.;.. 5,00 i COh:'(la�"tde seda com bico, para casa) 47 ,00 Blusas Olímpicas para moças 6,00

; Opala lisa a começar de ,{";1'" 2,55.' f::"'l-"h.;s' de pura seda com franjas, para casal 75,00 Camisa Socega Leão para ho�ens 5,50
0; Opala e�tampada metro 4,00, 5�), e 5) t::i) Cólelias blancas paea solteiro 13,00 Camisa Socega LeâC\ para meniDos 4.50

�l Fil? li.so mer o' ? 00 I Coié�as bra.nca� mercerisadas, para solte!ro .17.50 I Cam�5a de. fisica pi;lra homens 3,0'0

; Tncolme estampada « :,50 Colcnas meIO hoho e branca pa;a sGltelCo ,23,00' Camisa meia manga para homens 3,80

f Merínó preto larg. 80 « 5.,50Icolah�s mercerisada em cores, para solteiro 17,50 Capas para bebê
,

10,00
� Tecido crepe para luto, largo 80 >,50 Colchas de finissima qualidade. para solteiro 30,00 Jogos de Batisados a começar de 15,00

1 Brim Colegial pardo, marinho e branco, �-.,« 3,50' Jogps ren<)ados p3.ra quartos, 7 peças 38.00 Pasta de couro pata r.olegial, a começar de J 0,00
i PeÍucia lisa de metro 3,50 e 3,80 Toalhas Higienicas, duzia 7,50 Boinas de pur�.",Iã . 8,001

· � Pelucia fustãa metro 4,80 Cb:itão em bel�s desenhos metro
-

•

2,8? E�cova p�ra roupa{ 5,00
Escocia � 4�20 .�epon para Klmon0s " 4,50 Fita metnca· 2,50

f: Algodã� para enchimento «
'

1 , ) (}'
. Calça de borracha par.a bebê - 6,50

'; Etamine ,para bordar « 7 ,50 Perfumarias Meias de futebol para :f,apaz :2,50
1, Granitê superior larg. I ,60 " 12,00 Leite de Colonia 6,00 faixas \\;. metro' ,50
Pano rendado para' cortina. hug. 1,:1-0 « 8,00 Esmalte Cutex 3,30 Ligas de borracha para sen'horas 2,00 .

. ;
Tecido especial para respoteiro, larg. 1.40« J 4,00 Sabão Aristolino

- 3,30 Véos para noivas

14,00,',Sabonetes Géssy. Leyer e Lifebuoy
f 1.60 Grinaldas 7,QO

"lesa ., Cá�a e Sabonete Eucalol 1 ,80 Grampinhos, caixa de 12 duzias 7,00

:; Cretone meio ,linho branco, larg. 1,40. « 7,30 Sabonete' Noby ,.0,80 Fumo para braço /
..... 1;50

� Cretone meio linho branco, lalg. 2.00 « Y,50 Sabonetes Roger, Godiva e Realce - 1 ,�O Agulhas de tricot par / '2,00
Cretone meio linho brarico, larg. 2,20� � 10,50 Pastas Lever e Odol; 3,30 Suspeosorios de couro para rapaz 6,00

': Cretone meio liriho em cores, larg. 1,40 « 8,00 Pastas G9lgate e Kolinos 3,50 Jogos de couro para rapaz 9.0Q
�'Cretone mieo 'linho em c'ores. larg. 2,OO.!: I 1,QO Pastas Eucalol e Gessy 2,90 Suspensorios para rapaz 2;80

�: Atoalhado "!.Iperior. larg. ) ,40 «5,90 Baton Michel e Zonde 3,00 Jogos de couro para homens J 0,'00
� Pano para colchão' « 2,50' Baton Golgate grande 5,00 Arg_�las para' sacólas, par 4,00
;� Pano enfestado para colchão «6'30

I
Baton Muríany 1,50 Sr '�>rínha5 modernas em seda 35,00

$, FiJó mosqueteiro. largura 3,50 «J 5,00 Rouge Realce 2,00 TerDOS de brim par'l rapaz 24,00

;1' ,F'sça �'uas compra� na'Ca�a.Orient�1 e rec�.ba seutroc� na .n'ovamoéda,.:,
, .. Rua'Conselheiro Mafra, 15·�lorlanopolls·Vendas '�o a dinheiro ._

.
. '

PIANOS DO BRASIL PARA ":�NGRAN·

f'.OECIMENTO Dt\. ARTE NAS
AMERIt]AS!

ESSENFEL ER
TIPOS: Armario, Apartamento.

,Cauda, para concertos.
Pedidos á Fabrica em �U8ITIB&

fliasMalamud& Filhos do Brasil Ltd.
FILIAL EM JOINVILE - SANTA [CATARINA

Caixa Postal, 166"':"'End. Tel. «VESPUClü»
/'

MATRIZ_,.BUENOS AIRES - VITORIA .. 637
End. Tel.: «TUBA»

EXPORTADORES DE
MADEIRAS ,EM GERAL

PINHO SERRADO-CABe PARA ..VASSOURAS-_
PINHO COMPENSADO

Nossa Matriz-Buenos Aires -_Recebe ofertas

para importação dirétai

3,20
3,50
3,50

Cr$
2,50
4,50
6,00.
2�50
6,CO
3,50
4,00
7.50

;i:Ef27.00· .

t 5,00
23.00'
6,00
3,50

-

e 4,20
e 4,50
e 4,50

1,40. ,

3;00
8,50

Diversos
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,

:1 bllcarnente um grupo de jovens poloneses que' recusaram de' serem' íncorpo- subterranea dos poloneses contra os"ocupantes aumenta d� intensidade. depois
rados ao exercito alemãQ: C?s pais �as vítimas, como tambem. Irmãos e irmãs, de terem_as radlo-e�lssoras clandestinas espalhado as notíclas sobre os �eve-foram obrigados a assistir a execuçao e, em seguida, todos foram detidos como zes alemaes na Russla e Afrlca.

.'.. ,

. f!\

ESTOCOLMO.
-

18 (R.)-Uiti­
marnente. os alemães condena­
ram á morte duas polonesas
Marth Lebonk, de 29 anos de LONDRES, 18 (R)-Um submarino holandez, em he-l
Idade 'e Carollna Vldera, de 50 roica luta, a]undou, no Medlterraneo, um submarino italiano.

Diretór"Pronrietario JAIRO t::AI..Lll0,0 anos 'de idade, pelo crime de
__________

IlI"'
__�-----:"�-_----=-_,_---- abriga r e alimentar patrlótas que

. f'iorlanoRolI$, '19 dla 'Fevereiro de 1943 mataram alguns policiais ale-
r

mães. Em Poznan foi fuzilado BERN A, IS, (R)-'-A �gencia Ofíclal Sulssa anuncia que.. ..

. e operarto Eduardo Lobkowskl, . no bombardeio de Milão, ante-ontem,' morreram 86 pessoas e

pois estava se negando de par- 422 ._f_ic_a_fa_m__fe_r_id_a_s_. _

rir para a A lernanha, onde de-'
via trabalhar na tndústrla bélica

J re'so,'o-chefe da q�adriiha de tne�ore�,,·
,Ha tempos,. vinham ocorrendo I a população. ,era .che�iada por um no entant.o. em .c�ntmua9 . batl"_

I em nossa capital :suceSSiVOS. rou- menor que la.
fOI preso, e

.s.e�s �as a policia, par�. desarbcqlal." .

bos, Como noticiamos, eram in- componentes tambem. Continúa �l��I.?;:�t: _ � .. peng3�� _t:�n.do.

IIE��::',.�:�?A�: Mãt;"é;;;;';ó�ê':�:�'��
e não se fez demorsx sua bri-

_

lhante ação; A quadf111i'& ,'que, .

.

OVinha. 'Vçolccanddo aem VsOib·treosà'à';rita?'I·'·-.I-�-,.-o-s-r.--,.-Í3-e-n-it-9 Mussolini conquistou, nestes últimos·

anos, á' dupla glória de ter. os exercites mais ve�oz,es. do
mundo e ser o chefe mais derrotado de toda a Histeria.

. Incapaz de conquistar qualquer posição, no exterior,
O pintor Acari Margarida, ape- \0 Duce, segundo noticiam os jornais. destes dias. está co-'
g;ar, da sua experiencia de que lIlandando uma tremenda ofensiva contra a corôa de Vi-
"santo de casa não taz milagres", te.r Emanuel, antigo colecionador de selos, rei .?a Italia
continua realizando interessantes nés horas vagas e substituto eventual de Selassiê por al-

� trabalhos. Além dos que última- guns mêses.
,

RIO, 18 (A Gazeta)-:-As abelhas são índlspensaveis á mente mostr-ou ao conhecimento i O rei, no entanto, não esteve celos autos e rechassouf�cundldade dos pomares, além de darem ao homem alimento e públ-ico, acaba, agora, de expor
os êesejos fascistas, E Mussolini pôs mais uma conta noremedlo. Trabalhando, as abelhas fazem a riqueza dos homens, um quadro alegorico: o Y da Vi- rosá�1? das suas amarguras.

A _. •sendo, pois, justo que se procure disseminar no Brasil uma men- taria , sob a legenda LUTANDO i\ propósito, contava-me, êntem, o Ilustre cons�lhelrotalldade apícola, sem a qual não conseguiremos jamais dar á PELA LIBERDADE.
Jáu GJ'édes: .

'

apicultura ojíesenvotvlmento a que ela faz jús em nosso país. Aparecemtos retratos deChur·,
. �sse Mussolini até par�ce aquele caixeiro viajante I I-Atualmente, semente na região sul, sobretudo no Rio Grande do chill, Stalin•. Chasig-Kai-Shek,

que se �erdeu. no sert�o. F.ammto, sedento, desesperado, �Sul e Santa Catarina, é que a lndustr!a do rnél de abelhas está Roosevelt e GetulioVergas, <,
os

durante 'três dias e tres noites procurou rumo para os seus. ,desenvolvida. Mas já se nota uma tendencía em São Paulo e pro-homens da luta da democra-.
passos. 'água para sua garganta e alimento para seu est@. :Minas Gerais para dar a essa atividade o merecido destaque. eia contra a força. mago: Tanto andou que, afina-I, encontrou águ? e

_ per�o :
O trabalho revel� indiscutível

dela um r�cho. Chegou-se c, com enorme .satlsfaçao,. VIU_valor artistico. A habilidade' dó
que ali hav,a �gente, Ao seu chamado, um leca, daqueJe�pintor é manifesta. Acari/ Mar-
que o Lob�to fotografou, apareceu, sonolento e espantado.

,garida :poderá não ser um genio" -B'a�tarde!' .
"

RIO. 18 (A.N.)-Procedente ,dos EE. UU."vla aérea. che- mas inegavelmente merece o
--Ora viva! Ando perdido! Estou morrendo-de fome. ;

gou o sr. Erlc Allen )ohnson, presidente dé,! Camara'Norte-Ame- apoio e ° estimulo de seus coes-
Você vái arrmJar,me já e já um bOm café, ei1'quBJ;lto pre-

.

"-ricana de Comércio. tadoanos. O quadro em apreço,
par'a um jan�r. Eu pag_:> o dobro �o que valer!

_ ': .

Sya visita prende se ao desenvolvimento das relações co- pelo seu valor intrinsico e real,
.

�-Mas �afé nOlS nao ,tem! E lanta tambem num da

'1:�-"":merchlis entre os dois países.
.

merecia ser adquirido. de fazê! .

-------,-----------�----....-�
-QualqU1!r coisà serve! Para matar a fome. Depressa.

ri u o ·rl· SO homem'Num a�ianta corrê! Eu morei aqui trê's ano' e ago·I m'l·mbota mode que acabô as caça e as verdura_.re vou
- E"

, ,

Dcs d'ante que 'e,: tambe� Da? co�o. .

mIO vance I ca·

minhando p'ra uao entusIasma maIS a fome! .

Lou�o de .rsva, o viajante meteu a ronca no madra-'

ceiro: "
.

-Vadio! Tr�,s anos aqUI e nem para comer plantou.
Você merecia era ',cadeia grossa, para' apreender. Para e

inferno...; , .

h.

E saiu! Mal andára uns cem metros, o calplfa c a·,

II

I
..

t

fieu e

.. ]...•.•.
MOSCOU-Em uma mensagem dirigida aos chefes e

ás. tropas que estão partlclpando da atual ofensiva, Stalin
felicitou-os por haverem derrotado os exercitas de Hitler,
concltando-os a esmagar detlnitivamente os invasores ale­
mães e a expulsa-los para além dos limites da Patrla So-

l
vlétíca. -

.

.

LONDRES-PeJa primeira vez á luz do dia as «For­
talezas Voadoras> norte-americanas atacaram a Alemanha.
causando grandes estragos na base de Wllíemshaven.

.
LONDRES-A opinião Inglesa recebeu com profunda

satisfação a noticia da entrevista' de CasabJanca, a qual é
considerada como uma garantia da próxima abertura. da
segunda frente.

SANTIAGO-Falando em um grande cornicio de-
<. mocratlco o Presidente Rios declarou que c toda a Amé-
rica está empenhada em .urna tarefa comum de llbertação s.

WASHINGTON-O General Mexicano Lázaro Caro
.
denas e o General brasileiro Amaro Blttencourt foram
condecorados com a • Legião do MerHo» dos EE. UU,
pelos seus grandes serviços em pról do estreitamento da

Isolidariedade continental. '

.

S. T A L I N G R A D O - A população civil
da C a p i t a I do Volga, já está retornando á vida nor-

\
mal, depois do definitivo esmagamento das hordas nazis­
tas.. Os trens. começaram a correr pata Moscou e outros
grandes centros da Russía.

t BUENOS AIRES-Tiveram Inlcío
'

as conversações
I entre técnicos�entlnos e br;J�U,e_i.ros para ascelerar a

,

construção -da ponte entre tJrt1guaianã--'e-?�5R.. de Los Li-
bres.

.

"

.

WASHINGTON-O secret§rio da guerra, sr. Stlnsori;
declarou que a defesa- e libertação de- Stallngrado estão
destinadas a ficar como uma das c batalhas decisivas da
hlstõrla».

.

, BERNA-Um dos rnals notorlos jornalistas a serviço
do nazismo ria Belgica foi vitima de um atentado tendo

," ficado gravemente ferido. A indignação dos' patrlõtas bel­.

gas estã aumentando á medida que se debilita a força
alemã.

agrícola
•

Iquez

Destacado· procer
..

amencano

i I
Luta entre 'su,bmarinos

As baixas em il·lo

alemã, Tenlporal, na Espanha
iV1ADRID, 1S (R.)-Um grande 'temporal

espanhola. sendo consrderavejs os prejuízos.
desabou na cos,�--

NOTAS POI.I�IAES ta
.

Ivan Wignir, residente á Ave·
nida Rio Branco

.

n. 94, quei­
xcu-se de que roubaram de sua
casa, um banheiro de criança, de
côr rosa, uma panela de alumí­
nio e uma combinação de seda.
-Nicolau Buatirn, comercian­

te, estabelecido a rua Côt;lselhé;­
ro Matra, queixou-se de que
furtaram ha dias passados de
sua residencia um relogio Omega,

. com pulseira do mesmo metal.

ume
WASHINGTON, 18 (R.)-Éoi oflclalraente noticiado que,

mais 21 navios americanos entrarão em serviç0 aind'a este qJês.

Industrla ,do aluminio
i

NOVA IORQUE, 18 (R,)-Sabe,se que por ocasiãc da sua via­

gem aos EE. UU. o sr. .joão Alberto estudou com as autorlda­
des competentes a possibilidade de Instalar no Brasil um� gran-«
dé fabrica de alumlnio.

,
•

ZURIQUE, 18 (R.)-Causou consternação na Suissa a declaraçãO ,de um dos principais
na.zistas, Greifelt, chefe do esta·do·rnaior do afamado Himmler de. que a expulsão de alguns mi-

, lhões de poloneses na Polenia e de mill:Jares franceses na Alsacia de suas propriedades, durante a

guerra,' não passa de um, brinquedo infantil. S9mente depois da vitoria os alemães iniciarão nas
terras :subjugadas uma verdadeira colonisação. "Felizmente-"'escreve, o �ornal NEWEST BASLER
.:ZEITUNG-a perspectiva da vitori;&l alemã torna-se cada vez mais problemática.

----------------------

,I
LONDRES. 18 (R)-Os circulos governamentais poloneses aqui, foram informados que

DS alemães estorçam-se para germanizav a cidade de Czenstochowa um sant_uario de tal significa­
,ção para a Polonia, como o de' Lourdes para a França. Durante a' pa�, afluíam ao caustro e'á
igreja daquela cidade, romarias, não somente da Polonia inteira como tambem da Europa Orien·
tal,. Os ale�ães mudarem o nome da rua que conduz á ,igreja, de Alameda de Nossa Senhora,
,para o de 'Adolfo Hitler, proibindo, ainda, de falar mi cidade"8 língua polonesa. E' digno de nota
�ue' neq.uela cidade não há alemãeS':

mou-o·:

-Meço! O' moço!
Voltou o caixeiro, na certeza de que, o matuto desco-

brira um meio de lívrá-lo da tome.
•

-Que ter vancê acha um fran��mho assado no es-

, peto, com um molbDzinho de mante!ga? .

-Notavel! N(jtavel! Por que nao disse ISSO logo ..
V ceA. e' um herói! Fica/sem, efeito tudo o que eu disse.
o ?.

h b
.

I

tA '"vàmos a isso, deprc_;s_?!-FrangulD o tam em nX. p�
...
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